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Sin�ese do 8.01. Ge�et, de A. S,eixas Netto, válido até

ós 23,18 hs,. do 4io 21 de Junho de 1967 .

F,R,ENTE FRIA: Em curso: PRESSAQ ATMOSFERICÁ
MEDIA: 1020,0 milibares; :,TEMPERATURA ME­
DIA: '16,9� centigradps; '!UMIDADE �ELATIYA 'ME­
'DIA.: 86,4%; PLUVIO.$,IDAQlE: �'5 mrns.: Negativo
- 12,5 mms.: Negativo - -Curnulus - Stratus _

-

Tempo médio: Estavel.
'
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I SINTESE

rrRANSBORDAJ.'VIENTO
(

As chuvas que vem cain­

do no Uruguai,
-

provoc I·

ram o üransburdamentu Jc

quase todos os rios �o
país. Milhares de Iamílias

estão ao desabrigo.
'

CARGUEIRO AlmNDA

Rebocadnres' da �rinha I'
dc Guerra do Brasil. contí- I -

nuam empenhados, em evi'!'
tar o afundamento de um fcargueiro Panamenho, do-}

rnínado por um Incêndio

perto da Ilha Grande.

,I
I

'Esta sem�na, o :Vnm íni- I
c;'ai.'á Intensa campanha p�,!

"
I

la> redemocratização. Será í
de mobilização nacional;

Ié� .favor -das causas d�m,;,
cJ"3tIcas, entre as quais, :,0. I
restabelecimento do pllIid:

I', pio de eleições' diretas. "

, , .

J
.' 1

PROJETO Ni\O AUMENTc\ I

lN'l'EN�!\ CM�PANH!i

'AVIõ(!�S SOBREVOAM
,

Aviões da

.,

FUZILAMENTO '

,
,

,

Dois ex-oficiais do 'exerci'i'
'to Sírio, foram (U;7.Jlados'
hoje, por um pelotão, 'após 'I�serem julgados culpados" de,
traição, 'J:!or llill tribunaJ lUl

l�tar espcc1aI: "

,

.

ENCONTRO ENCERHADO

J

"

Foi encerrado na capibl
da república, Ú' Terct{iro
Encontro R('giodJ de Pla­

lle.iamento (le E(luca��o,
}lr,e,sidido 'peló Ministro' Tar-

,

80 l)utrl\!. 'Foram apl;e,senLa'.j
,dos os relatórios das dive!'-,

sas' comissões, s�gerind,o,
el�lendas ao ante-projeto do'

novo plano nacional de edu

éação.

I

,-_._---�

I,ANÇA.ME�TO
DE LIVROS

Será �o próxúno dia 29'0

lançamento em Fhlrii1.llópJ),
lis dos' liv,ros dos escrito,res

jornalistas· Alberto Andrii,
'de Pôrto Alegre" q�e escre..

veu "Alemanha' de Hoje", é I

Teobaldo ,JaplUndá ("Um IAlemão Btasileiris!funo"),
Ià ser feito' pela Acad�m ia
.

Catarinense de Letras, Sin, �
dicato dos Jornalistas' Pro­

qssionais de Santa Catal'j·,
na e Prefeitura Municipal'
O ato terá lugar às 16 'ho·

ras, na Casa de Santa Cata·

""-- ,�,

,
•

••
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o ,MAIS ANTIGO :QlARlO' DE 'S�, �Ar�1NA
Plur.ianópolís,

�.�� �..........� ...............,,�"I:"
(Terça-feira), 27 de' junho de 1967 - Ano !3:� - N° 15.676
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Edição de hoje 8 páginas J - NCrS 0,10
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Alunos Do Calarinense Excursienam

Ao Ex�erior Em Viagem Cullural

Côrca de '40 alunes da 4' série do Colégio Catarinen.se

, partem ''esta semana em excursão para as cidades de PÔ�"
, to Alegre, Montividéú e" Buerios 'Aires, em viagem de ex'

pansão cultural.
, .

A caravana viajará, de ônibus especial, acompanhado'
do professor Rogério Cancelier, dquele estabelecimento
de ensino,

I
'

'�'"_. ,

� t.-�.JI

éonstit.uir-s-e-ó ,�� .. 'm'ognífi�o miral1te • de onde ,se

,
.--\

,'I, ",%_,

av�starQ 'todas as bcile�as que a insólita paisa'gér,n (!":1 'cidade oferece com os seus .ca�'arões e' s.el-ls, no'y�s "prédios' retiÚiôo no mo r

, , \; �
_,' c

? ')-:'!" I «, •

,t � ; \� h.<

o segúndo" supTimiudo ú

nímlero llln do Art. 60 (�

mandando incluir dispüsiti·
J

,

vo que pern)-�te à Câma ra

dos- deputadôs ,e ao Pre"j.

dente d.;'l. ,Repúblic\1,' a lnl·

dativa 'dos I?Tojetos' de
'

lei

sôbre 'matéria fiilanceinl.

SEGUhANÇA�
No prim�it o projeto, fl

opllsiçíj.o eUler/de ilHe, ((om
a 'faculdade, '9-�le lile', fui
concedida tlé expcdir 'décre­
tQs com fôrça .,de lei, ..-fica

armado o I'oder ExecuÜvo
ein' ,têrmos', de ' SÚU39ão '

permanente e normal;
,

de

de um cQnjunto de 'lll,etUdas
que. lia "prátlcá lhe asscgll:
-,1'a; contr� (:) principio . 'da'

, \., .

-
_"

.

sepa,raçilQ de poderçs ,
em

detriI1H��Ito do LcgislJ1iivo,.
u,n;,a' cSpecle de monopólio
da tarefa legislativa:

'

Esta semana, o senado
deverá votar projeto que
determina que' ós novos ní- ,

,

veis de salário mínimo, não J>
acarretarão aum'enfo,' de '

"

O Club,e do Penhasco, debruçado sôbre (I baía, sul,' depois de ,�oncl,uído,
aluguéis.

'

o' líder dI? MOS na Camara dos Deputados,' Sr.'

,MQf\io COYa�í 'vai enviar esta semana à Mesa, da­

quela Casa mais d�is projetos -de �menda constitu­

cional: o primeiro suprimindo o artigo, S8 e seu pc-
.,

'
,

rágraf� ;únic!?, ��( dá ao Presi�ente �.a República,
podêres, p'ara '!egislor" através de' decreto$-Ieis, sô-'

GOVERNO ESTJlVlUUA _.I' "bre: m�téria de segurança nacional e 'fintlnç�s pú •

.

blicas�
-'

O
' Tit�ar do "'l\-�istério ti' ,

,da Fazend�, professor DeI-,

fim Ncto� assegurou que o,

,governq cstá" inte;essado :1'em es-timular a formação,
de consó,l'cios -pal'.a a' vemia, I
diretam,ente- ao, IlÚblico. !Frisou que I) obj�tivo é pro- ,

, teger os coÍlsumidores e, a() t
'.mesmo te�po, ' �ohaleeer!
tais organi:m) (l's.

'

, .', "

INSPIRA�O

retornar àquele poder. : .' "',,,,':
'

,

, /,. "

' /",.F" �

',Os píojêt�'s referem'��', cí��té,dif�� ;',�sp,ê�iq'i.� ", q,- \.._ .

so!ucãu da ',Ci'tlml1'a (cio::>

,n'clJ�tados, c' átrihuiu .

com·

pótuncia a'u P1'esidenté da,

RelJública para,' nos liniito::s

das respedivas' dotaçut's
Ol'çamentiü'ias" e,xpedir, li·

vremente' d('crétos-l,ei<; sôbre

a org'aniJ;à:�ll� d� Govêrn<.l,
o com�ando supremo e a

�rganiZa_ção das FôrÇ/,as Ar­

madas"; Mas é evidente
afirma ainda a Oposi(..lio
na sUa justilicativa :-, que
emhora se;'lldo é'stc o moClê·
'lo e�n' que buscou inspira-:- Entendeu o' Sr� Amo oe

ção o Govêrno, não se pode, :Moura A:!-fdmdc que,_a() y(',

'louvar"lhe_', a 'Ilreferê:�_lCia" í;11' apenas exprcs5tQes de

quando, ,en\l'e a tradição um' artigo" o,' Presidcnte

constibuc,ÜiilflJ brasi�eira ,e Cost,a c SiJ'va incolTcu em

a excedn llitarial do regi::' inconstitucionàfidàde, visto

me de' ']!)37; optou ,por 'esta":. como' a� mesma Constittú-

'... çãQ, no' Ar1. 62, parágrafo"
'OPÇAO " pr:imeh,o� estabelece' que o

veto parcial div� ,abranger
Acentua a.u�da a justifica· o te::!:> do a�iigo, parágra.

tiva que o f�to 'de o d��r�t{)- fo, ins1so, item, número ou

lei' ser submdülo, à post.e· alinea� ma!) mIDca llalavr:ls
riori, ii. aprova�'ão do Con· ou e;�pl'cssÕes. E entendeu,
grI'SHO, não elimina a vjo- também i, que, seria igual·
lénci'J" feita às ,atribuições -mente i,nconstitucional 'o

dêste Ia'de' 19ubtraidas em Congresso rejeitar o veto,
favor do Executivo. Basta a pois o' dispositivo vet�do
circunsÚinch de não podp.r, contrariava a, Constituição.
ser cmendadl' o texto decre-

tado para e:-.elu.ir a possibi, OS PROJETOS

lidaüe da particip'ição do

Lef!islntivo l1a elaboração
da lci. Aô Congrcsso reshl

apenas :1 opção entre a

aceita�;ão' total c )a total rc·

O,no.

Ati tres pt 9poslções {v­
rmÚ, tüdas, de iJúciativa do

rre:,id��1ie da, RCllúblic,a, ne
,ent..o, l't1;uechal' 'Cas4:10
Branco c' cflviad,às ao Gnn·

gl'esso' �ail{b da vigência' do
nüvo texto constituci:omH.

o veta incidiu sôbrc as, ex·

pressões "vigência de dois

ex�rcícios financeiros".

cusa. E, eO�llo,
do o decreto-lei,

promulg'u­
a sua v,i-

1
Os projdo�, que 4erul11

origem à celeuma foranl os

seguintes, tGdos Oriundos
de reensagem d,o Ex-Presi·

derl-le Castdo Branco: pe·
dindo auíortlação para

l,lbru:,
.' pelo' )Vlinistédo da

Educação e Cultura, o cré·

dito especial ele, três billIÕ�S

e quinhentos milhões de

cl'llZeiros antigos, ,pam atcJ1'

der à Ulúvcl'sidade de Bra­

sília; pecUmlo' autol'izaçií,o

Na sua, jusÜfieativa, afir·

ma a' oposiç:'ío que' "somen.
te a Carta d� 193'1,

•

de cu·

nho acentuadamente .autori.
.tário, no sentido de- concen·

trar a maior 'Soma de pDdê.
res nas mãos do Pl'csidcll{C
da RepúbÚca, em detrimen·

to 'das atribuições do Po­

der J..egislativo, inseriu ilis,

positivos tanto sôbre a de­

legação ou ha.bilita,ção ,
le­

gislativa, como sôbre a ex­

pedição rl,e decretos com

fôrça de, lei". E mais: que
"ésse diploma" constitúcio.
nal, outorg'a'do pelo Presi·

dente da República, acolheu
a expedição de decretos­
leis 110S !JerÍodos de recesso

do Parlamento, ou ele dis,

géncia é imediata, miam-se,
desde logo, sob' seu regime,
situações, .l!.ríilicas COl�Sti­
tu�das, que poderiam ser

abaladas COln gravames

insuportáveis no caso de re­

jeição dI' edito.

. ,

paú abri)'; pclÓ, iVl.i,nist�rítl
da JusÜea,,' Í) cr(.>tlil o ' e5p�·
,cial' de '{rês íllillões, J�ZCH­
to-s.e'uoventà,e, 11,Dl mÚhõr�s,'
quiu1lC:Qtos,' c' :sde�entn
e $ e i 8 ntil'. nov'ecentos \.

,rir�Ú, chí7�eil'os, antigos,
de",tínadu' 11' d.espesas ,ref"·
rent�s '� grà tlficâções pelo
exercício de' função policial
u? Policl.": dó] j /' .\'ÜÚ I,'ede·

ral e n" il'nt��ú DFSP; c o

que w�dia o cr6d.jto' especial
de sessenta 'milhões, :ilOve·

centos e dnu' c quafro' núl,
'duzcntos 'c ()uiuzt; ciuzeÍl'v>�

antigos, ll:!l'a a'.endel' a

despesas com a participa­
ção do, "Br:lsil, na IV Fc'íra
liÚernlJ.-CioÍlat de N o v a

Yo�'k, 'realvada em 1960.

DECISÃO'

Afirmou o Sr. Auro MOll'

'ra, Amh:a9,p: "O ,'Prc.sidclllC
d� Re-p1.'iblli:n podeJ:la" �hll­
plesmente, ter sancionado
os ti'f:s llllojeios, pois e�l
nClllullla hipótese éles �·igo·
rariam no llróxiino exercí·

cio, em yiJ·tllll'e dl proibI·
ção' constitudollal, que tor­

na mt1a e nã,o cSCriíà a. ex­

pl'essâó poi' êlc' reclJsada.

lVIas o p"cshíeutc 4a Ite:jl:."h
blica, zeloso da Cons�itui:
ção, não desejou, cóm l<l SIJ.l

S:l,nção,' deb:ar a majs remo·

ta, impressíi-J 'de qu� esjj·

vess(:" "!PlCór!lall(lo conI um

(lifiil3sitivo ele lei impos­
sível de na' lei fig'umr,' em
face de' dis])úsitivo' de dÚvi·

das ou de interpretação",

(
Em decln fOÇÕ€'S prestndes à imprensa ccriocq,

o senador Argemiro Figuered@,' membro do' Go&,ine­

te Executivo NaciolõO! do MDB, afirmou que, a seu

ver, não se jU,�tific:a qualquer movimento oposicionis
te} Cjlle prete'nda' levar sues 'bancadas 'a radicaliza-
�

, .

'rem-se" contrc o atual G,ovêrno. Parece-lhe que lime.

celeboreçêe leal e franca" nos prccessos . gov-erna­

rncMai,. que sé conciliem com. o progl'Cll'"f.! do pnrf i­

d<:, 'r(í<')' imp,l.ica em odes'isrno, mas em dever cívico.

o dirigente opo'ircionis!'(I ressaltou que nêío se"

rc ovolquer co·,str-fln�i,mento em admitir que, pes­

�"'-·'·"'er.h::, tem ""i melho�es esperanças na otuo'ÇÕC
/-" ""�-ident,� Cost o e Silvo, dó mesmo' modo come

,
' /

vecO'l'Ih, ece ('ue (I') j'l>rime: ro� ,,.a�ros do atuo! Gov àr

"0' f:j:"ã®l "�Qlo.l1! 'mdo O�. ( -:; or l!�:Ji(i'mc:; do pO�'O
,
,

(
ver cívico ,1( co: jlcr:H:"
leal e franc I II os pruccxs- '<'

governamentais que se CJ"

ciliem com o seu Ill'Jg'r.l,
'ma. E ain{lé. o dever ,�k
apoiar todos-às atos de P'),
dcr. que se ajustem ae hem

da ,coletividade,
N.mn TlMIDEZ
NEiVr ADESISIVIO

Prosseguiu o Ex:G:lVcni.lt'
dor ela Paraíba é antigo" 1(,

der elo extinto "l�TB':'�
�

;:_'e,!!"1tbr Argcmiro Fi;
gudl'cdo corneçau dizendo

Ü,,, .emure defendeu a tese
";, ':';C' iH; p'1J'tidos políticos
e .nosicãn não podiam 1':\­

di··aLzar·se· em atitudes in'

J1c7;{P:�18 C nbstiuadas.
� �

\c' ,...::.. Os anais "dH Scrl1t1 ,,'
esclareceu, registram" essa

.minha. crunpreensão . de.sue
quando s-rígurava .

110S -qu:t-

,llfUS 'da União Democrát i­
_.: ',. "I ,i, " ainda ',eHI prhi­
cl',)l')s .do exercício do meu

p;'jmelrO mandato de' sena­
dor. fl.!�in f dos devores j<}',

removíveis de fiscalização
dos atos .d o Govêrno, -para
comhatê·l'os quando se CO!}·

tlitam '(;,\)111 os -lnterêsses do
! -

1'uvo, ,�l.S' op(Jsições, COI11Q

órgiios represcntativos tla-

cU.l;nUl1id\Hl'e, exp.rimindo
u!11h par'cclo ,(la c,ails�iê:1:::i.t �

c:,iet-i��à; �.GI'I ;tall�hé!n o de:

,- Pertenço, ao J\loviÍu('ri·
to Democrático Brasileirn,
onde defendo a' tese acima..

coerente com todo o �mcl1

passado de vida publica. t:,.

so não é adesisírnn nem ti·

rnidez. ,Ao contrár'io, é no­

breza, é pati-io tisum, é espí­
rito público, A oposição n,

dicalizada, combatendo a

tudo e a, todos, nãu é Ulll

partido polít<ico sério qlJl'
se imponha lo confiança

I
dos

'seus adeptos e ào reSl�eito
.t1yS a'CIy�rs(l}-jos,

Cercado pdo 'carinho popular, o sr. Ivo Sllveira e �UQ comitiva chegam a

,
Lages,) onde vários melhoramentos da adminis;hacáo eztodual toram en­

tre.gues à sua população: (leio na 8�. póqinc)

'I •

A inauguracõo do '''Centro Educacional Vidal Ramos' Júnior, na cidade

de Lages, f�i um dos atos presididos pelo governador Ivo Silveira em sua

viagem QQ planalto serranQ catarinense. (leia no 80. página)
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Colu
ADAO MIRI.....NDA Cf:jEFE DE GMm,lE1T,' proqrornoçôo da SE/\'V--\NA D/--\ MUSICA. A popula- I'.;

(Sociedode-Ororórjo Estreitense) çôo tornbém Quem? Quondo? Onde? Ninguém sa--

;be,'J"-lêío é de admirar, porém, o descoso, pois quem
I

"orgl1�liZü" C prornocõo é o Departamento de Cultu-· EM, FLORIAi'-lOPQL,I'S O SR, ANTO,:,HO CARLOS

, BARRETO VlhJHAS: Esleve em Florio'nópolis 2n� mis
ru estcduo I .. -. _

4 O� SACERDOTlS "/\GITADOI�ES, COMtJ- são especial cio presidente do INPS, o sr. /\;-I�-ô:--:io

,
-

-

I 'I \{A C.orlos Vinhos, l-e,ndo sido recebido pelo Gover,"'·',dv
r--.J tSTAS, SUBVEi<?UVOS': /dt Cal edrnl i e,.•�Jmm 00.

cdnhecirnento p4Jijlico os orbitrcriedudes cometidcls' cio Estado, dr. INO Silveira, ocasião em que exolic-«,

,
-

bl
-

I
-

0n,1 der ilhes as novos normas estobelecjdos pelo
-pelos "guordiões cJ(l o rdCh1p (i ica c montedoros da

paz social", soní ro os- infelizec; de ilOSSQS' prisôcs, INPS não deix Iró ele prestar, através do SAMt)U, os

que possorn P' Ir AtWv\A15 ante ti Irrcsponsobü idodc mesmos serviços que CitES então vinho prestando. ':,<'j

x mente', nos. lugares onde os prefeituros murric.po.s
daqueles que 1 tili G <;!Jrigaçõo de recuperar poro' o

I d tenhcm condições ele atender os i nd igentes, seró ôs
convívio dos Illliflcns indivíduos dêle a ijÇl os. A vc- ,

xatória e ullmf,(lssodél alegação FALTA DE VERBA se Serviço ri Previdência' Social exclusivamente dos

'muito usado pelos ineptos no solução dos problemas contribuintes e nõo rnois da população em gc"ol

� ;o'ela- se recorre opencs poro resolver problemas ..L. Aprovelrcndo o. sua permor.êncin em Flc-ior-ó-

.

d
' pol is, reuniu o sr. Carlos Vinhos, paro debate "do os

DOS OUTROS não encontra guari' a no rccioct
, SLIl'1t:O' e esclarecimentos O,L1e se fazia necessórjo. I:'S-

nio dos pessoas esclcrecidos e que conhecem 05 'ca-

pazes e bem escolhidos" outoridcdes. Er de RuY Bar SI."S.
-

Agentes, e Médicos-Coordenadores do I ('W:; em

boso o seguinte: l---fA' UMA', COrSA QUE, NO ��OSSO Santa Catcirfrm.
'

.

PAI'S; r'>lil.O EX.rSTE: A COMPETENC!A A RES-

PEITO. DAS ESPECIAUDADES, A AUTORlDADE

ADQUIRIDA, O PO"iTIFfCADb DO MERECfMEN-
TO.

DA CIDADE,'.

1: A red:l-izáçêío de um filme envolve muitos e-

quipes que se encarregam dos diversos setores de

trabalho: São funcionários cuja unidade no lobor

'tiaS fases de' produçoo tem relevant-e importôricic 'po
o 0- rosultcdo que é desejado Operários das mais di

:.,-.,fe,r,�[l.tC'5 �:;peciçdiclnc:cs, ilum!naclores, intérpretes,

prodi..itoros a"scciodr;', compositores, rotciristos, o'

paradckes c edítóres todos pqrficiporn- cio obro filmi

c� e 'iÇí9',ipçji5Pcils{lveis seus conhecimentos., Deve o

espectJdh;- :b'ihói- denciosamente a .tilulogcrYi (íet.rfi
.ros. dQ;óorc!'sntGçCc) 0, -ei11.clecorrêncio, julqcr o .tro

!1_o-rb� ;fé're'Crd(�
.

Coí";,o � riõo se pode desconhecer os

r:esr,ohsóveis por urn livre (autor, trcdutor, editôra,

::>rei-aci(jdod't css.rn NÃO FICA SEM .ignoràr' o· imen

so fourro humarilJ qUe "corifecciona" um produto ci­

. nematocrrófíco: Após esta breve introdução, vamos

+j: que c motivou.

2: Enouonto (> l11ai" comurn a apresenl'ação dos
.

técnicos no início, em outras ritos após o �ô'nclusão
do argvmcl1to G- que se dosear! i 110 o re Ioçpo do' pes­
's6ê1h�6í't'';c'idànte. E nõ@ sõ(;i. poucos os espectodóres
tntE?.I:�$sCldos na W:Lilagem, conforme ternos oportun!
d�de de observar nas vórics, cosos . exibidoras ('I nos

s�· Cai:ií-taf. Mos ·no CINE GLORIA, o ,operac/o;' nõo

ry.ermite a leitura, pois interrompe' imód(ÓtQí�riPi!l'é o

�-;r:oieção, o em diversos ocasiões, aió mesm0-:o, t'i! ti i110

��toqrama do enrêdo já é elirninado poin ;pi�e�sCi','I"in­
"i,ushficóvel , dó cifado té�l1icG, 'Volia)rnCls: rf.;:;:rn�1s',ic '

i;z�s� neêessó�i� a fiscbl i:;z:acã�' �i11 nossos c'k,:::YY'OS'

cm, esoedol. nos doi<; do continente. Chego de obu­

;ôs: mau
-

cheiro, alqozarro, deficiente nlaquínmin

i3l'O sem levarmos -crn conta o Sf:LEÇKO de fii,:nes.

!;�; mesmos falhas aue neUC;al1l0S há oiqurn tempo iíC
It . ." 1

. .,' /,.., . '.'�' ,

ql?r�a pe-rs/s�e� e n�o nd_i�n_to cl�çen_t,jdos:' ci' tf?�b_i.iS()
Gf.orléi D8rsrstc,. e rlllQ, 'nd,onto deser,tidns: o tDiJbfiC� .

vai de ',m<:;tas afírmasões.
,3: Até o doia em que rediqím9s estas noi'as (se

[gunda-feirCI, dia 19) desconhecemos· totofmente· .0

5: Seró : rcolizcdo na ·sElrn�r)Q vindoura, no cine

-1'São José", "o FESTIVAL DO MODERNO CINt.MA
SOVI ETICO, 'com a opresentoçõo de seis filmes en­

quadrados no fase mai.s recente cio pFodu�õo russo.

Na reunião do S O,E .'.0 seI" efetivada no próximo só�.
b.ado, dia 24, um .des temas abórdoró o FESTiVAL

A. pari i r dessa 'data nossos en.contros estarõo sendo

11co'Iizados dté a çmy;truço,o da sed� na RliCi Morée1i

no. Simo-;,;' i'10 s�lêín poroquial der fgrcja -. 7V\,atriz
�

do !rstreito, grnti[�1c11tc ccdído peJo pocTrc Quinto
Dovid Baltesso" (Í.i dos csteíos do nOS\:(l Entidade.

Assisto, aro I eíto(, ôs nossos reuniõesi c üJfy\�érn
parrlcipe - debalpi'lrlo ,

conf'-"re�d Indo, slige'rindo
elo dese:�vol\iirnt?nt!o dn (OIJlWiCi. Nosso orgulho: A

CELUU� 'Cí ii TLiPAJ /lAAi) jf\il:rrJPTAI1TE DA (f�

tJAD!.

Flcrianópo!is; 19 do junho de '1967
OlÍvafdo dos Santos

/
\-

OU:fRO -\ DIAJ ANUNCIÁVAMOS
(doze)- ÚlllMOS APAR,:f'AMENTOS DO

'f,
• �ORGE' DAW)( Mpt\S, VEIO: {} PÁ I DESTE

.

ROTO,'· E,
.

ESTRAGOO ;'-;NOSSC)' ANúNClet
15'

AG TE 11 .(onze)

A 'VENDA nos �f2
, EDIFíCIO

014.'
�

SEM� NÓS, Rt;:SOlVEMOS FAZER 'OUTRO'- ANÚNCiO
" , ..

você; Cf QUE" \ESlA�, ESPERAN'DO ?!?!
'

'VAJ PERDE� MAIS 11/ OPORTUNiDADES ?!?!I

\.

E

LOCAUZAC-ÃO 'ÚNICA
\

'

FINANCIADO EM ,5. ANOS,
.'.' .1,.. .

EDIFíCIO

PRECO' FIXO
SE
R-E ,J-U-'�T"E.: � ,til u ",_

ULTIMA

CHANCE

oeial
ACONTECIMENTOS SOCIAIS

zur�r MACHADO

A Diretoric do Lira TeJi-is Clube, domingo pr:)­

ximo às 18 horas, no boote elo piscina, recepcionuru

os Debutantes Oficiais cio Baile Bronco, com movi·'

mentado coquetel.

x x

IIVIOB!L!ÁRI.L\
A. <SONZAGA
FONE 3450
DE:€JDQRO i1

A. Carlos Britto

',A reuníôo oconteceu no Gabinete do Superr+en

dente da Instituto em Santa Catarina, sr. Loctio Luz

cont.êirtdo com a presenco dos titukires ele Maha, Co

noinhos, "Sôo B�nlor Joinvitle, São Francisco do Sul.
Caçador; Jocrça:bo, lrnbitubo, Laguna,' Lauro t-/,uIIer

Tubara.o,' Criciúmo, BiuSqUC, UfLlSSOr:gO, Lages e

rnaFs' os servi lores di Dclcgaôa Estacl(:JoI do Ihl?S.

,�É�,rcuní.5o ,ue durou cerca de' 5 hOics, exp:i

cou o St.:guintc: Er� de �o de 22 de maio. ,:dtimo, oc;su

miu ; S�erctmiCl do Assisltência AMdico o sr;
�

Fu
bens G9t1çQ[ves PenhOr que de imediato determin,.u

uma revisí'Í:o dos planos de açõo da Clssist2nci.J, m6d;

co vfgcnic(õ 'époco da uni fi, açõo, com ViSfOS Ô l.1!'l:­

formizaçêio de proced,ím-cnt s e 00 nit:c"tcmcn1ü dos

dispGi1-ibilida-!es fínGn 'circ·s do INPS Até CJue fOI em

boíxodfj� normas'. d('finitivae; paro "ofuç:,,) i ie p;:,.;b'e
'mias ;su(ct(ados: pelae; Coordenações de }-\ssistê�cio

MpdiíO (J� orientações tI scgui( sõ J:'

1 ._--;\ dli\ec0o ua$. dUvid des fY1édíco�ossis"ef'ciClis
. �

nas: Agêndo(sr deve ficar a cargo de Lil"D tv\é·dico Co'

ordenador, o qLlai valer-se-á do coloboroçêíc. de ou­

�ros profissioFlOis, em t"'i.Llmero que ate:1I:b Ô, cO!Jerl'u

1'0' de tare�os. específicos COI.'11O sejam: revi�;õ'::'l cios

-foturos ; rnédico-hospitalar, fiscalização de -::�I!tr(]j-os

e sCt'vicos e dos convênios com as emprêsos.

2 __
o

- A credenciação de profissionais deverá ser,
,feita, cm, princípio, pelos superinter)dente Regio1001

'Gli Olltorfdade pelo mesmo delegada), ouvido o CoeI'

denaç"io de Assistência Médica.
.

Os médicos e cirurgiões-dentistas sôrné".te po­

derão sçr credenciados no máximo, duas vêzes pelo

i NPS, desde (jue --haj� compatib(lidade de horário:.,

VofU(Y1C de atendimentos que o justifique e inexista

� OUf;íOS Ipro-fissionais do mes�1a es'pe(c,!idode s,em

I
'l
vin(ulo cort1 o !t'I"PS, ou havendo, nõo Gcei·tem (roba

Ih"f. para o Ínsl ituto,

3, - A integraçã.o dos serviços a cargo do ex­

SAMDU Icvérá ser feita pelas Superin--tend�llêics K8

gion lis, coníorme recomendação constante de 01'';:;5

crnoiloclos das autoridades, superiores, sem prejL;ize

entretanto, dos prestações ide ossistência .

Até qu o Secretaria cle Assistência Médiu) do.
INPS baix.e s at�s competentes, a Coordenaç60 Es

taduof Espc!1:iolizacla' e os Coordenações Médicas dos'.

Ag&nc,6s; estabelcderão rotrrlOS provi��órt.ás PDI'Cl o

execução dos tenclimentos do SAMDU.

4. - Os scrvicos· médicos nos hospitais ccr'L (]

todos ou.· credenciod;s deverão· ser' executados por

�iédicos·.vincuICidos qo INPS (efetivos, credencindo.s
etc). SOMENTE $eró .admitido o· fat�ramento de sé ..

viços trlédicos pelo hospital t;10S seguintes casos. o)

qGondo em casos especiois expressamente previstos

crn nOrtTías, tais serviços ficarem o cargo do hO,spi-

1'01'
.

b) nos casos de urgência, devidamente jusfífi­

cOdos e' atendido� 'po� médicos do I N PS fora de Sl;CS

jornadas de trabÓlho ou por MEDICOS ES1·RAr,.iHOS

(não cI:edenciados etc).
,

5' -- Os exames complementares fom do:; co'

sos de cirurgia, só poderão ser requisitados 'pora be­

tléficíários que forem mai"riculados e� clínicas espe

doliradas '.

No_s casos em que o beneficiário vir a utH I'zor

em ho�p-jtàis controtac�os, ir�t!al�ç�e.s superio:f� ÓS

deferidcts pelo Instituto aos ben�flclarlos em g'2!'OI C�

honorários rnédicos, de responsabilidade do INPS, se

((ia àS constantes das tabelas api"ovodas pelo m:JPS ..

'\ Com relQçêíCY'ao serviço de Assistência Odêlf·:to­

lógica, detemlina o nôvo secretár.io executivo· da ':i2

cfetario de Assistência Médica do I NPS, que ,) rnes

mo nãO' deveró sofrer quolquer expansão, até que 3<':

,avaliem os custos dos �rviço's o serem prestdclo:; e

se verifiqLie 'no orçamento vigente 0- parcela que po"

de ser destacada pora a sua çoberfura_ Alérn doo- ser

viços já existentes
\

nos Ai<i1bul�tórios _e ,Postos !\},éçJi­

cos .cs o modalidade de assi�têriCia' deverá ajustar

�c 6s rotinas' ou' necessidades ele hospitalização (r'e-'

'n1oçôo de fac.os)_ "'::".�'.\.,
. \

Ficou determinado em \�:wn:iõ9, que cs criu(,is

Coordenadores·Médicosi devem' ,fazer ·um estu()o dos

neccssi l'odes de seus setores de trabalho, enviando

com urgência PÇlra o' Coorden.ador Méclico Estoc\uol,.·

para imediata apl icação de outras medidas, ele C(JrO�

!'er geral; em estudo.

O sr. emissário do Presidente Torres·de Oiivelr�l
I'

em companhia cio 111spétor Hélio Rosa, VI"ljorom

com destino ao interior, 'onde colherõo n.os locais, os

reclamaçÕES e os necessidades existentes de ccid() A·
'

gênda do iNPS_

.
J

.

O Clube dcs Lojistas de Florianópolis esta em

atividades poro renl izor jan'rar americano. no Qu,'?ré:n

.cio Poloce.

-- x x x x -

.

A linda Juçora, filho do Deputado e sro. /\\-:;1':0

Olinger, também seró uma das Debutantes Of'c;ois

do Bclle Bronco.
.-'

- x x x x -

No próximo dia lo. pelo Bureau internacional

de Anfitriões, viajam', Rio Nova Iorque: Carmem

Rosa Ccldcs, Regina Patrícia Lins Neves, Veleda

Furtodó e Sandro Daux.

- x x x

1

Bastante concorrido aconteceu sàba.do n:o eL:-

be Doze de Ágôsto, a la. aula de ,".oudio vi�cibl/l da
"

To. escola de' ballet de Câmara, em ·r,osso cidb�je, d:
r igícJa pera Professor Ramon J i�niski - Um fino CC)

quetelr sôbre a responsabi!i,dade ,do sr. Eduardo I\oso

foi servido aos convidados do Professor J isnl�i .

- x x x x -

Com Um jantar no Santacatarin'a CounlT�1 Ciub

num grupo de amigos, sábado foi altamente corrlC·

morado o aniversário do sra. Galdino (Ruth) Lcnzi.

- x x x x -

\
Casamento: A's 11 horas do próximo dia 8; r.(]

singela capela do Divino Espírito Santo, dar-se-á o

cerimônia do casamento de Sônia Silva e José Sér­

gio Freitas. Os noivos receberão cumprimentos no co

pela.

-,- x x x x -

Concita �,Leite adqCliriu título deSócia

ria, do Gravata! Moteis C!ube_

-- x x x x -

Viajou ontem para o RiQ e sóbadq próxi:T,�) as

sistirá o concurso Miss Brasil 67, o c[onista Lc;ócrc

Bartoloníeu.

- x x' x-;x

O jantar cio 9uerêncio PoIace na noite 8e sóly]

dÓ) contou' com a presença cios destacadas fiQuras

clt? nossa sociedade: Newton (Ivone) Avila, Renato

(Neyde) Costas, Dja1rno (Margot) Araújo, Ctouelio

(Celino) ,Di. Vincenzl, Stavros (Mario) Kotzias e a

charmoso Regina D/Aquino Avila.

- x x x x -

Pela Emprêsa de Turismo "lIhotur" viajo poro

Estados Unidos para um curso intensivo de línguos,_.
S1'ella Faraco.

,

.

- x x·_x -x

O Criciúma Clube, dia 6 de ogo;i!O com grande,
baile de gala que -apresentará Debutantes, vai C0tr,O

morar o lo. aniversário de sua bonito sede soclol.

- x
\
Xx x

"Sociedade Amparo o Velhice e os diretores do

Bembolado dia 15; numa movimentada reuniã:J te

neficente no simpático Bembolado, vai sortear U'ilO

passagem ida e volta Florianópolis Miami.

- x x x x -

o jornalista do TV Gaúcho·Tobajoro 1\::[:.,.15,

que se encontra em nossa socieddde viajo hoie �,'J.'·O

Pôrto Alegre.

1
,

x x -x

Pensamento do dia: Cada hota do tempo pcnli

do na moddo(le, é uma po_ssibilidade a menos !l(!S

suce.!lSOS do futuro.

\

José Malusalem ComeUi
,

Mar(!Hio Medeiros Filho
I.

.

\ advocacia

Rua Deodo!o, 19, - conjunlo 2. - Fone 25-82
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A MALARIA
Dr. Ruy João WolH meço o tose assexuado do ciclo cio parasito. O espo

A malária ou paludismo, também muito conho rozoíto invadindo entôo as hemácias do sangue de

cida como sezões, maleita, treme-treme, nos regif;es seu hospedeiro, dá início a uma série' de sintomas, os

onde se opresentc de formo endêmico, é uma enfer quais caracterizam o doença. No paludismo vivox

midade agudo caracterizada por acessos peri6dicos' que repete-se em cada período. de 48, .horos, o acesso

de calafrios e intensa reação orgânico, à presenco primório começo bruscamente, com colofrios, segui-
do parasito palúdico nos glóbulos vermel'hos do son aos de febre, suores, apresentando-se algSl!'T1as v�-

gue; seguida de febre e suores. Torno-se crônico; zes precedidos de mal estar e dor 'de,cab�ça.· A f0-

quando nõJ é deviclamente combatido, t;
bre pode duror de 1 o 8 horas.e depols- q,u�, cede,

Existem 'três espécies de parasitos que' ofetorn. o enfermo pode sentir-se obsolutornente bem.,
o homem: "Plasmodium vivcx: P. folclporum: e �: Nó pcludisrno falciparum, os �cessos' :de 'o'r;=;pi,
malariae". A infecção tem seu início no mornentó' os de fri� estremece�fores podem' durcr até ";20' lvorcs
em que o indivíduo É picado por ull} rn,osqu'ito €J,n.ó�'" ':

�' o interval� entre êles vario rÍnuito.,�E', � m�is'::,v:()!(�n'
feles infectado, ou por t ronsfusôo de sangue de' Ul1ll':', 'to e durcdouro (Terco maligno). Dá i r;-,octí I ócõlS do

doador doente.
' "

i-nalo�rae 'resulte o �;uortõ.
'

!.":, ':;.::":it':'" ;

r"
, ,

o ciclo. do parasito começo' quando o I�,osqu, to ""
'

o diagnóstico da Pela Sadia. vocé viaja
" ':�,i�étó,;pal'a'São Paulo,
',," çl'j5O-,�km por hor-a

,

·�I.O já't6- h é I ice Da rt-l-í e ra i d
",equipado com radar'
e turbinas Rolls-Royce�

"
,.

T.�jdo 'por tarifa ecor« 'i';,
Consulte o sou 'agente de vlélgens:'"
ou a Sad'i�l: Pça. 15 de �Jove;;1 bro, :2"

I,

,

,�< -.

,M'OMEN'TO �rrÉftARfO
,

"

\ '..,."
,I s ,. 'i,

. '�', "

°'0"
:. ""I. '_.

�.'

..

A'rnaldo' S. T�jo��-:'" ''':
"

ri�lnh.()s; ;(t:.emb��?-te:, ,Rosa?) 'e' o'�':'Sbl �,d'e:'ou��b{o"no's � �Q�' �', CO�'�;i�6�'�' de outro gêner:;, q��' se' , encon­

::. :.,' ",-omamos.I' Ve.rõ'o" (Leri;Qr:os-te D�I:�e'::>') ':A';. b�ira/�iar, ti:c�; em' '<'SOL POENTE", é uma poesia altamente

(SOL POENTE, de' LJJy'sses Lins)' .'>'" ,<s,ozinh,os,j ;j:e�t(X1SnOS 'o :p�cad6:,,:�lhpste�'J:t)e:;J':, .e:: p�'.' (nspirad6 pelos ternos sentimentos cultivados no ,0-
1 r , ,,' � , \, � \ "

.' ." \ • I. _
•
�. .

� "
" _',.' \:.. "

,

,

"
'" .côrnos: E' O oút'ono desfolhava 95 rQ,s�,!r;Qis,.' viz,idD'o ("conchego .do,16r .. Ulvsses Lins canto os glórias famili

Saíamos de uma sessão da -Federcçõo dds ',AÚJ,- :Ô Lourá; a' ve� �rirY)eira em qu'� '�h�sJ �b:�cíça�'os ,:'.!' '�rê�: tão �sqú��idas ou mesmo desiprezadas neste 'ci
demias de Letras do Brosil: Leváramos, 'nesse dia, pa 'Veio 'o, inverno. <Porém, sentado' e�, .:'m,�ú·s' jóiilhós;f "

ç·lb.' hediondoide civilização materialista, em que tu

ra o'essedentar a sêde de Poesic. que todos experi- NLJa, presos aos meus os teus lóbios .: :>!errrÍe'lhGs�,�, ao se obostordo, ficando-nos, pore desconfôrto .rno-
," ' ',' , ' to repercussão 'obteve no país Ainda SÔb,I'_e problern,r,

mentamos, nestes ominosos tempos de horrível deco, ,(Lembro�-t�" Branco?) ordio atuar córne; em fldr . .'",: :rôr, ,6 grotesc'o,\:,r'r1 tôdas os expressões artísticos, por
,

.' . ,",' ' , ' d,e .interêsse poro' o desenvolvimento 'd:) �,],�Ó,;, In-

dêncio nos belos artes, principclrnente .rtesto que tcn Come, que queresjnois? Coraçõo qu�.::mdis'que.fes?1 : que'b 'Iíbido,' o sensualismo são abertamente e;(pos-
, '

' , cluem-s,e no Revisto (que completará em jull',o óJ c-

oa amamos, aqueles célebres versos que 'Malherbc ' Passam',Qs estáç6es e passam dS-ml,'''her'es .. :,)·:E� eu," tos em tôdo','a :suo crueza, sem cuidado algur", paro
" nos de proficuas atividades) os Conc!usõ2S do l:ilh-

ofereceu o M,eur. Périer, aqueles 'outros com épe yic 'tenho amado tonto! e não conheçb O A.tnor'i, ..
, 'qué 00 menos sejam, como em 8i lac, tocadas daque

,
" , ",

, , mo Assembléia Extraordinário do CEL,t,t\\ r,�o:;7;or:iCJ
to.r Hugo enalteceu a lenítima paixão' dos homen;; pé. Pob,r,e glo,rio,5,o BiLacl Efetiva,mer,te,:'. 'r,q'o ',deye", ' lo' delic(idé,�o,' c' q't.Íe ainda permanecia, 'no fundo . das

o;
,.,. ")""

" -, ' , "
, ' em M'ar dei Ploto, no Argentin'a, em :1_.t·lÓiÇ' clJ (,n::>

lo mulher, terminando êsse niinlJto de ,arte com o.�o, ('h,esmo te[I'conhecido;-o cimor! o. puro a!norf,Go.t�&I;e, ,:almas � qui� ,E9� 'de Queiroz s0L4be traduzir no divl-

nEito "OCASO NO MAR", de 'Artur de Sales, pdnci�, \ 'que o l�vp[iÇl a"��dificar um lar s,qb��' o ,t,erra, Aiçj'Il.iÜ '··.sa,ljt�rá�i�a Rue: soubera' adotar: "Sôbre o nudez CrL'a
passado,

pe dos poetas baianos. Palestrando, à so.ídCl, �o�n, cando, assirn, na';educÇlção do pról�"
.. T1P fe's_e,ei,to,;;só. ,do, verdade,''o ma,ltO cJ_iafano da fantqsia". FRANCISCO MANUEL DA SILVA E S�U T�f.,,.V)O

'UlYsses Lins, referiLj-se êle ao soneto de Artt,Jr. de S? grado à-.:mi..d,h.ec·", ,o ,divino sentim'ent� do;:Amoi'" ,q��, ...',
,

Uma fóse bri'lhante do p�ssado IT1!J;:(�JI, (lo Rio

les, com esta eXÇ}ressão: "Há outros, mais belos',' ,> 'Se' embeqe, quando é assim: puriJicÇl(;J'o pe'!o' de-v'e'r( ': .' Tempos "h�diondos, êstes nossos, contra qs
, , ", .',' ", '. 0.'·,"' "

,

"
"

'"

. ',' ,de 'Janeiro, '-estudada à luz de docume�:'o�;, 0:)1'-;<; cI"5

'Lembramo-nos, 'então do "Mal Secreto", d{) Pai nosAlúidos'sahtifi,cadores do puro' espiritualidfadé/ês . quais devem' 0'$ academias'reagir,,'yolt'ando' à,.,e�pln,
, ' ' " ' . 'wnhecidos, é 'evocada' pelo professor fsre-s ,y: !,n-

mundo Corteia, que Martins Fóntes classificciu, de s� perd��!-se n'a,trama insidioso dQ� pre�onceitos",�o- "tuolidad'e nas letras e deixando � ci&nci,a ,e,à técni-

li..:
"
'"

" drade na importante obra "Francisco Msnuçl de Si:
"soneto perfeito'l; recordamos, i'ntimamente, (�'S mog ciois que o' afost6ram da LlIlida (llÚ [ler que,requ::n,en 'ca,que esgotem os seus últimos re,cursos, paro que 1''''' d

'

bl' J" I
�,

,

rf d OI S'I "0'" " 'fI' amav'a'. La"m',en' ta'v'el.'
'

"

, ,1<""$:::',' t" b"
-

"d 'I' ",,"ya.; e ?'.eu �,em�? > qUe �em ,e ser pu IC:l0,�' ,�e 85 r_-

nl icos sonetos e ,avo lac: - uVlr estrela,s ,;. t,e o renasç,am am em nos coraçoes os que_as cu ruam:
d"

-
, T

'

S'I" b' d
.

"C "":>-> .. (, I
"',, ,:."" '.' I . '.',

"

,..
,Icoes empo TaSI elro, o rtn o a ()1Í::çu,9, _ o G

, "Virgens ,Mortos", 'Velhos Ar,'\'ore's", , "Ultima Pá· ,
' com ,ex,c.luSI.VISmO perniCIOSO, as formosos 'flores elo r�' 'I' M' . II' " O I' b"
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_. _ endido entre o ano de 1808, quando ch,:gO' (lO [,(0-

hum íntimo solilóquio: 'Prjma:yerb., Um sqrriso" "Çlber v'asada t6da:' eQ-, ,pelos versos ,decó_ssílabos' ou,'""àl�XQP ,Tem esta expressa0 condigna os producoes pO:' d 1865 d
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, ' . sil a -côrte portuguêsa, e o e ,
no segun o Im-

to em tudo. Os ramos - Numa palpitação de f,lôre$ 'drinos,'de" esrrut;uração" m�tr,ica. r;>erfeitO, .em,· 'seLjs éticos' de UlYsses Lins, às quais dedicaremos mais·
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'�9,67' :�ehsibilizando aS,)6r.ço.� ,,:i�as' do Nordeste p

que, unidos, colcborêm ,�n6.:, reCl!.i.zação ele um. desen­

v.c5lv'iniê0to hL!;"or,io ; 'sem;.o QUal' é apotente..,' absur­
do e ·fal's'o quclquer d�s'envolvim'entofl. ç.�c-.-: �sj(JS pc

lovros, ccnclul D, Hélder Câmara o -editorio: (GPl

que abre, o número de maio do Revisso- Vou;s, ,Y.IC

entre outros.' publ icacões, estornpo o texto . 'i"lteg: 01
...;> "

_ç

do manifesto intitulado '''Nordeste: Desenvolvimento
Sem Justiço", do Açõo Católico' Operório e :]1;0 tun

J :'

eclosão da guerr,l da PCí�!­

dois' volumes ór(.;-f!-lsnn'enr2

r
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são duas!
ETTcA E POCITICA,

As' relaç6es e,xist�ntes entre os pr;r',:íp:o� (10

moral e oqllJêles q'ue, regem o' atividade politico. eis

um debate ihi�iado há mais de (lois mil anos i','O',C',

pensadores gregos. No 8DOCQ Illoderno, a que;tõo C<::'

nhou impõltônc,ia a partir de M'rochic'I'FI k'i éO!l(',iôç

rodo de um pontoo,de-yistà liberal 'por ,rv\or:�f.'�'(JC);"!J,
/

'

'dernocratica por RousóecLJ, mctcricTctCl :�o:- :':\"jCX

existeh'cialista Dor Sartre ... Jo;-& Luís Lo i\;'CI-:�;U­
,ren, 'professor universitário espanhol, obn;ck:·c, de

um ,ângu.!o �trjst60; em "Etica e Palíhca" !)u'Jliccoo

'no S'rosil',: t)elci Livl:'·dria -Duas Cidades, .'�m l rGrJu(óc

de \vanda Figueréch Cole�õo "Doutrin(1s c I'�r,-,I;I,,,­
mo's',! volume no. 8."

, ,

<
'

<
.\

. ,

ESCOLA DE TRADUTORES

;!.

Ein 1956, Paulo Ronai lançou, cQm gl�l'lde su-

'cesso, a primeiro edição de seU:, livfQ ..
"Escolo' �ie Tr':1

dutores". f,. segundo veio pouco depqis, e5�]')l:ondo­
se também, nu'm breve, período AgO!}l//em vQlu�,e d,,,

bôlso dos Ediçõ�s de Ouro, o i'nt'éressonte 'trab/;Ih�)

do escrito�, hú�gO'Eo, radicado �o �rasil de·sde o ç),;"

cípio da úitima Guer.ra Mundial, é novamente ("-'_

tregue às livrarias. São aí reuniçfos dez eflsaios s:­

bre diferentes aspectos. do se.mpre discutido proh!-:
mo dos possibilidades de verter-se com êxito ---, e

com fidelidade - textos escritos em língu.as difel'cri

'tes, sendo O derradeiro dedicado às promessas da (i,1

tQmoção dessa tarefa,

Seu,nome técnico é Calcui�dord Impressora J.700; Mas poâe eh8tné�.l.a âRe�làs' de J-700 E tambem�"i
pagàr por ela lIf0 preço muito menQs pomposo q�Je ,Q n.ome. Você' c�m_p:ra uma J-700 a preço
de simples somadora. MaiS descobre que tem, a seu se�viço, Lima calc:ula,clo'ra genial: a multiplica­
ção vem de gràçã. A J-7QO é tão boa que ja está sendo exportada. t9'b 'efic:iente q�le as pessoas:
se esquecem de Ulil detalhe de, certa' importância: ela, custa NCr$.,200,QO menos que a mais, (
b.rata

Ü'RDi�oiJCiIO r�s sa::Je: d7õõ:, \

MOVIMENTO
ACADEMIA' & NOVOS "IMORTAIS" - Foi

odiada poro princípios de agosto, o posse dos nôvos

ótodêmicos, mdrcada pri�eiramehte poro o dia 1 do

próximo mês,

/
FILIAL FLORIANÓP()�IS . RUÁ IRM'ÃO JOAQUIM, 1'7

':\

I LHA X 12 - Circulando o número 12 do Me,(1

sório ILHA. EntrevistDs com o Magnífico Reitoí J:J

Un'lvêrsidcide para o Desenvolvimeinto; Educacionol

de Santo Catarina, e com o escritor Almiro Co�dci-
-

1'0. Col.dboroções assinados por Nereu Corrêa, C;ll;s

tino Sachett, Pedro Sert04ino, Osmar Pisani, H':lkle­

mar de Menezes, Ricardo Hofmanfi e outros,

"
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o assunto é pesca
<iUS'l'i\VO NEVES

Dccidiuamr-ntc, Santa (;j­
tarhia está levando a Iel iz

têrmo a iniciativa. que, em

.[unho do <1110 passado, de­
terminou fi criação elo)

GEDEPE C!T;pO Executivo
do Desenvolvimento da Pes­

ca). As sucessivas rCUlllOCS

dêsse, _ órgão, sob a ,,presi­
dêncía do .Secretário de Es­

tadu dos Negúckns da Ca­
sa Civil, deputado Dib Chc­

rem, têm resultado em pro­
vidências voltadas para a

silução do problema pes­
queiro e111 �·nnta Catarina,
e de tal modo que todo ,)

pa�, por onde quer que
ressaltem as possibifídadr-s
d'l indústrla dá pesca, se

volve para as atividades ca­

[<lrillcnses, que estão. apre­
scntanrto magnifico exemplo
(:e compreensão do que re­

llrc:jeib, p-ira a nossa eco-

11()in,ia, o aproveitamento
dt'�sa Imensa fonte de ri:

\quczu,
Ainda h á

pOUCJ,' ncsui
]11(,';IHa culuua, salientav.i­
mos a opartunidade de um

trabalho 'elaborado pelo
GEDEPE �a tarinense, Cofe­
recído à SUDEPE à guisa
de contribuição para a fei­
tura da Carta de Brasília.
Tivemos assim ocasiao ue

assinalar o í'ato .auspícíoso
da aprovação que deu a ês­
se trabalho do Gru!JO de

Santa Catarina a Superín­
tendência elo Desenvolvi­
mento da Pesca, acolhendo-
o com 101lvores 'à mand-
ra - como a questão da in­
dú�tria pesqueira. está sen­

tIo ,resolvida pelo Govêrno
Jvo Silveira, Na verdad,�,'
l1áo somentt- através \ (lo

GEDEPE, 111"S ,ainda atra­

vés do Departamento Es­
tadual 'de C;,ça e Pesca e

do 'Centro de Pesquisa da'
Pesca, o Goyêrno de Santa
Catarina, es,tá realizando,
nesse relevar:te setor de ri­

I}t;czas, obra de incalculá­
veJ alcance econômico para
o (IF�tado,,� l7arat qualitQs vi­
veni ,das fltividadss da pes­
C;l no litoral catarinense. Ao
l11csmó tempo que se preo­

clWa _com a situação sociaJ
do pescador, proporciona,n­
do-lhe . orientação técnica,
fillanciament<, para aquisi·
çã�t ve aparelhamento me­

demo, assíst�ncia sanHár,,!
eclticaçào para -ós' filho's' �'
seg'urança

. ecol1ôinica à fa­

mília, o Gov('1"no, por inter­
médio do Departamento Es­
tadual da �esea mantéiu
permanente contato co li):
essa classe," sondando-111e ;JS

necessidades e aspüaçõe<i
e ,elevando·lhe os níveis de

eficiência. Por outro lado,
as medidas de valorização'
p:r'ófisdlonal, ao encontro

das grandes reservas de pcs

cado, resg'uardatlas
à defesa do:,; c,ll'dumes co­

JTio efeito das pesquisas
realizadas em ág'uas Ile

Santa Catariroa, estão sendo

bem aplieadas, com o con­

curso drr' )SUDEPE, que P�(;5
tigia. êsse esfürço regionaL
O GEDEPB catarinense;-,

desd� que se instalou,
.

tern

insistido . junto da União

para que seja fixa!lo um

crédito orientado para a

pesca, nos rr.,oldes do que

se concede à agricultura.
A êsse pro,pósito, as suas

sugestões, levadas à consi­

deração <h SUDEPE, aca­

oanl de merecer acolhida e,

assÍln esperamos,

perdidas ou diluidas

ficarão

como

Onde. fica a SUOESUL
Foi das 'mais gratas e felizes a nom,eação do

engenheiro Paulo Afonso de Freitas Melro para a

Superintedência da SUDESUL. Em dois Editoriais' fo­
calizamos o assunto, em ambos expresscndo nosso

aplauso ao Presidente' da República pela medida,
congratulando-nos o mesmo tempo com o ex-Presi­

dente dq Comissão de Energia Elétrica pela sua nova
I

investidura, quando t;'Clmbém mjOnifestumos nossa

confiança na i�portante missão que se lhe apresen­
ta pela frente.

Entrercnro, sentimo-nos no dever de fazer um,

reparo a um tópico da entrevista que recentemente

concedeu à Imprensa da Capital, no qual atirmav'::l
, r

que não Se preocupe, no momento, com a quesrêo
da localização da sede da SUDESUL.

Em que. pese às razões em. contrário, já este

tecniccmente comprovqdo que a locaiízação .
ideai­

para a sede .d� órgão deve ser em Scntç Col:Orinn.
Segundo palavras do próprio Ministro do l:'lI'erior,
general Albuquerque Lima, ao Governador Ivo Sil­

véira, nosso Estado apresente melhores condições
políticas e geográficas para que, daqui, a SUDESUl

cumpra melhor' com as suas finalidades. Ao fazer
esta revel'ação aos cctcrinenses, o Governa,dor Ivo
Silveira sentiu uma reação 'por parte de alguns' se­
'tores ligados à economia do Rio Grande do Sul, rei­

vindicando para aquêle Estado a sede do organismo
regional. Pouco tempo depois, foi o próprio Mjn:stro
Albuquerque Lima quem: veio ratificar aqui essa

ccnveniên'cie, com o que a questão foi dada per en­

cerrada.
Diante disto, cremos que o Superintendente da

SUDESUL não poderá ficar alheio ao problema. Nõo

apenas pelo fato dé ser ele um catarinense cor.t 'Clon
ro�o fôlhn 'de servicos prestados no seu Estodo,/ mas.

para atender aos próprios interêsses do órgão que

hoje está sob sua responsabilidade.' Além disto;' co­
mo é sabido, a Superintendência dei SUOESUl.. porQ

Santa Catariná foi uma reivindicação estadual, já
qus em' nenhum outro setor administrativo!, no plano
federal; a presença de úml catarin�nse se faz sentir.

Não há razão alguma para deixar-se i-Ia daqui.
. I". ,

.

Nã� pretendemos coloccr em discussão vuidc-

des regionais ou' pretensões sem sentido objetivo.
Interessa-nos apenes o que é justo e o que mais

convém para o nosso Estado, dentro da comunidade

sulina, em relação ao tuncionamento prático da

SUDESUL. E' evidente que o órgão não foi criado
\

para atender apenas aos interêsses do nosso E.irado.

Nossos bravos e laboriosos vizinhos - 'o Par"Ono p �1

Rio Grande do Sul, - muito estão a esperar do efi­

ficiência e do trabalho CIo SUDESpL, a quem' (Si"ó:
reservado um importante papel no processo de de­

senvolvimento de tôda a região. Assim, a looàill:o-

fção da sede ,�o organismo não pode ficar à margem

das primeiras', preocupações do seu Superintendente,
visto que pcrtirêc daí as grandes' iniciativas que 'i1o ..

verão de marcar/o ini.io de uma ação para .. Qual
se voltam imensos e sentidas esperanças.

A nomeação do sr. Paulo Melro /para a "up�­
rintend8ncia da SUDESUL encheu de orgulho e 50

I

tisfacão todos os catarinenses. Seria penoso sobrevir

a�or� um desapontam�nto, s� víssemos esvair nos­

sas esperanças em poder abrigar em nosso terr rtório

à sede do órgão. Atente 'e preocupe-se o sr. Pou lo

Melro com a instaTação da SU.OESUL em Sanl�1 Ca-'
tarina. Há quem esteja interessado em levá-Iô da­

qui. O problema t.em que ser decidido de ,inícdialo
.

por que, �e não fôr agora, 'r,ião será nunca

CANDIDATURAS
\

A inabalável vocaçõo democrática do povo

!lileiro, que se traduz na vontade nem sempre

bta·

,�on-

sentida de: convivência co� as urnas, já começa (I

imaginar os candidatos � su'cessão do Marechal Cos

ta ,e Silva na Presidência da República,. em 1970.

,Essa5 candidaturas, com' coloração partidária, têm

o ar irreal que se respira no sistema bi-particiário
em vigor, no mesmo instante em que o Govêrno, pe­

,Ia voz do 'seu lí'der, inicia uma �fensiva à' tese d'l

Oposição, de restituir ao País a eleição direta.

.

'

E.: ,a��im que já se vão ensaia�do vocaç,ões rm>

sidenciais em alguns mit.istérios, em alguns Gov;;�-
,

nos estaduais, é tambén1 enhe alguns' ex-Min:stro5

e alguns ex-Governadores'. A esta hora o número de

candidatos à Presidência já é bem elevado, num 'e5-
\

petáculo inútil diante da distância que nos separa

das eleições e diante do. sistema d� pleito
pelo qual os ca,ndidatos não nas'cem da,

indireto,
inicio.t;vo

popular, nas c'onvenções partidárias, nem
. prec;::;arl1

contar com o as�e'ntimento dó povo para' a sua elei­

ção.
Convém assinal'�'� que' não pretendemos cr.;t';,

Cor a ambição política, em si. D'isse recentemeritz

um jornal que "ela é o motor do regime demoçré­

tico", para assinalar depois que "o mal, no Bras,ii,

sobretudo ,no BrasiL do momento, é que há muito

motor e pouco regime";
A verdade é que tôdas essas candidaturàs que

se assanham nesta hora pecam, de iníCio, pela sua

prematu�idade. Afinal de contas estamos' .ainda ,sob i

a vigência de uma L-ei de Imprensa, uma_,Lei de Se­

gurança e uma Constituição Federal ainda descei'

nhecida na práticq, que deixa o Brasil um' tanto dis

tanciado de já haver recuperado a sua saúde demo-

OSVALo'O M�LO

, ,

crática, assim, como desejp a esmagadora maioria

da ,opirdõo pública e o Pr�sidente Costa e Silva 51.')

dispôs a promov�r.
Sendo que a totalidade dos cand,'idatos qu,J .já

começam a soltar os ·seus primeiros balões de en­

saio pertencem ao Ministério ou à Chefia 'de {XC!:l'-
tivos esta�uàis, o caso assume proporções verdadei­

ramente curiosas. Na configuração política e pn:­

tidária a�ual, o_ BraSil precisa de Governadores e Mi­

ni�tros que sejam verdadeir�s estadistas e ,tenham

CI ,-"ação exata do ·molt��qtqé·_e'}' que �i�.lZm,os,.. 'Dê)es
Gíepende, em grande parte, um pleito válido e' de ..

tnocrático em 1970. "Oe nada nos 'servirá a prolife­
ração de candidatos se, mesmo entre os melhore>;, o

povo não podera escolher em quem votar.

Não estamos ,di;ant� de um fato, nôvo, em \lOS-

50 história político, em relação ao número de condi­

dato� �'em potencial" à Presidência da República. O

Brasil tem sido, por assim dizer, o País dos Candi­

datos_ Êstes se' preocupam mais em auferir vanta ..

gells eleitorais, antes do pleito, que em elaborar pio

,nos e programas reais com que disputar o voto po­

pular. 'Cada político, assim, vinha sendo o seu p:'-
\prio programa.

Hoje, 1967, quando faltam ainda três (lnos pa

ró a suces�ão presidencial, os brasileiros nõo estão

interessados em saber quais 05 candidatos que dis-
. putorão a cobiçada vaga do Presidente Costn c Sil­

va, em 1970. O que desejam, saber, sobretudo, é\ que
espécie de eleições teremios e que tipo de GO�'êrno

fará Cf. futuro Presidente. Êsse Govêrno deverá ser

aquilo! que de útil fôr feito desde já, com esfôrco,
dedicacão e sentimento democrático. Antes dos ��n
di(fotos o 'País exige a definição dos seus rumos_

FOLHA DE S, PAULO: ��Achom'se novamente
em foco os .acordos MEC-USAID, realmente mal nos

cidos, pelo silencio que os cercou, Como expli\:or
que um assunto dessa relevon'cio, que diz. tão fundo
00 interesse nocional, haja sido trotodo o portos
fechadas, o p'Onto de só se saber déle, atÉ recente­

mente, por vagos informações;l Os acordos precisam
•
sofrer profundo reexame, antes de se consumarem

med iclas de que ma is tarde oBras i I pod� o rrepender-
se."

JORNAL DO BRASIL: "Em poucas partes do'
mundo a iniciativa pÍ'ivá�a fêz tanto :;"elo progresso
e'conômÍco quanto no Brosil. Em nenhum país toi

tão, ml>!1 compreendido. Pela primeira vez reúnem­

Se os condiçges necessários' 'para que .sflja reconhe­
cido o seu papel fundamental. Ess(1 oportunidaide
nÕQ pode consequentemente ser deitada a perder
por negligência ou descaso destQ ou daquela emprê­
so:'

,

t
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"
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O tAAlS �O: i!)fAAtO ';OE SANTA CATARINA
DIRETOR: Jose l'uinu�}cm COll1clJ1 ,_ GEI�ENTE�: [)Qlllil�f'''' Fernandes ele AllqluP

I'

De Wiesbcden, Alemanha Oci-
dentei, o Diretor de O ESTADO, José
Matusalém "Comelli, diz estar fazen­
do uma, viagem -extrernornente pro­
veitosa, com estafantes visitas a fá-
bricas e contoctos 'com i�dustrJois
europeus, Em .Milão, Itáliq, já enco­
mendou novos motrizes paro o: Fá­
bríco de, RendI,'> e Bordados Hoepe­
ck, devendo' lá retornor em setembro
'q'uando estudará os possibilidades d�
aquisição de maquinário gráfico pc­
ro. "O Mais Antigo Diário de Santo
Catarina,"

Conta que num 'automóvel

"Opei-Resord", alugado, percorreu o

Inglaterra, .conheoendo, em ,Lonqres a;' 5·- As lndústrios Olinkrofr e

famosa Cornobv Srreet, que nos ,

Klobin tambÉm' forem visitadas pelo
chama a atenção poro cada' .détolhe 'comitiva oficial. Esta última, em fa­

diferente que nossos olhos não estão �. .se de' implqntcçôo, tem um qcêrvo de

.ocos+umodos a 'iI,e,r ... " S
70 m.ilhões de cruzeiros novos e, rio

Quanto à crise no Oriente' MÉ- futuro, dará ernpr êqos. paro cêrca de'

dio e a pOSSibilidade de úrno 'gLjerra quatro, mil. fomflias do Plcnclto Ser-

mundiul, confesso o susto por que rono,.

'passou, já agora superodo cor-i o de- 6 - O interventor Nilton Rogé-
senrolcr dos conversoçôes diplornóti- rio Neves desmentiu' Rousseau em

um discurso, após os 'aplausos que
r:ecebeu, ,juntalT!énte CQm ,o' Governo­
dor dp Esta'do é' o,�'s,enàâor: Celso .-' Ra-
mos: . D:i'sse', qu�' ci::;dehlon�tr.oç60 de :" ,

carinho' dó povc5- de Lq'ges de�ruD9 á
.'

Je.se')de",qu�,', Ng()'{�inQr ,.�·':;fal·er :�". in i�]1-'
migas"':

' ,

,

'

'f: ".L":' .,.
"
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POLITICA & ATU1lJ.IDAD�
Marcílio 'Medeiros, filho

COMELLI NA EU,ROPA

k...
'

Lamentá o a,usêlicia de" jorno!s."
dl' Brasil, bem ',cormo o falfó de noti� :

cios. sôbre o ripsso País em' 'jornois-'
estrqnge'irGs', 1,\ ,�Itirnq· coisa,<que leU;:
na imprensa 'eufo�éia sôbpe,:o;"'Bra�if "

foi uma pequehQ matéria ,no e.págin'a '.

esportiva de um jornal francês sôbre.'
o <qmponha do Bondu nos

( E�odos
Unidos,

Seu roteiro' paro os próximos
dias prevê Baden-8aden,' München,
Viena, Veneza, Roma, Hong Kong e

Japão, Só reg<ressorá.ao Brosi.l nos'
últimos dias de setembro, já 'entõo
com grande qudnti90de de móq�inas
e mõtrizes encomendadas para o Fá­

bri�a de Rendas: Pára os ,amigos,
,manda um abraço,

cos,

LAGEANAS "

,

1 - O--'Governador Ivo' Silvei ra

Gnunciou, em Lages, recente .

comu-

,nicado recebido do Bonc.o N9cionol
de Desenvolvimento Econômico, se-

gundo o qual .aquêle' O'fgonismo de

crédito oJDrovou vultoso financiam�n­
to à industria fJrigorífica da "Fri�o­
plan",

2 _ .. A nota comovente deu-se

durante o inauguração do C�ntro E­

ducacional Vidol Ramos J r,,' no mo­

mento em que o neto do souposo -lí­

der coiocou Urna coroa de flôres à

frente do prédio' onde funciona o es­

t�beleoimento, O senador' Celso Ra­

mos discursou na ocasião, em palo-
VI'OS bastante comovidos,' ,

3 - Mernl?ros do comitiva go-

'lvernament.al' que ainda não conhe­
.

ciom Lag�s ou qL!e h6 muitos anos
não a vjsit<;lvarY1 fisaram profunda­
mente impressionados com a Cidade
e o seu progresso,' bem como, 'com o'

odrninistrpçôo do interventor Nilton
Rogério Neves,

' , .

4 .-'- Discursando em Anita Go-
ribaldi, opós tecer. significativos elo­
'gios aos deputcdos Osni 'Réqis, Áureo
Vida I Ramos e Evaldo Amaral, assim
como 00 Govemodor lvo Silveiro e 00

senador .Celso Ramos, o Vice-Gover­
nador j orge

.

Bornhausen ofi rrnou que
o ARENA é definitivo e indissolúvel
ocentucndo '

que 'há sinceridade de'
"
propósitos no uriiôo dos fôrças , pO­

. "líticas em benefício de Santo' Coto­
, 'r inc.

"

B,ILHÕES PARA BR-101

CNI TEM 'REUNIÃO

p(!SsOU ontem por Florionipolis,
" mantendo contactos ,la Federacõo

dos 'IndústriCls de Santo Catórina,' o

sr. Guilherme R,enoux, Ontem mesmo

foi para o Rio a fim de participar do
,reunião do Conselho ,da Confedera-,
cãd 'Nacional 'da Indústria, do qual e,

�embro,' I
'

O, Dep:artomento' Nacional de
Estradas de, Rodagem acaba de onun

'ciar a liberaçõo da verba de 100.- bi-

Ihões de cr'JzE'iros antigos, paro
obras db BR:�}-®·ll:-"·,Ir'ifeli'zmente'
se trota do trêcho que demanda

. Sul,' do malsinado rodovia, mas

trêcho que atravesso o Estado
Bahi�,

'

as

n6'O
,00

, do
do

ESTATíSTICA

Airida sem solucão o nomeacão

do nô�o di retor do Departamento "Es­
tadual de 'Estatística, A principal cou

s; deve'se à acirrada disputa que se

trava nos fileiras ela._. ex-UDN pela va

ga, quando muitos; pelos mais dife­

rentes canais, entram na competição.

'-._'

.'
Fazenda 'Vê, industria Com Otimismo

O ministro Delfim Netto reve­

lou a existencio de indicios seguros
de ,recuperoçõo' do atividade indus­
trial, ofi'rman�o qu� lias proprias em

pr.esas têm informado o respeito do
incremehto de lpedido prOi,lenie.}lt,esl
'do Interior-do País e sobre a liq�ido­
ção, em dia, dos compromissos' finon­

,

ceiros por parte do comércio,"
O titular do pasta do Fazendo

fez essas declarações durante um pro

grama de televisão, ocasião em que
também a:iunciou.. porEl os pro�imos
25 dias, os primeiras medidas p'aro�'
a éorTeção do ICM, Acentuou, ppr
outro lado; a disposiç60 do governo
em' r'egulamentar c _s'istema de ven­

das por meio de consórcios, uma vez

que o considere util,
\

CONTRüLE

Revelou que está sendo, monta-

do, no Ministério do Fazenda, um

sistema de controle cios custos in-

dustr,aís, para ajüdar as empresas a

manter ó;eus pre\;os estoveis e acen­

tuou e5tar sendo executada, "pela
primeira vez no Brasil, Uma politica
efetiva de sustentor;ãu dos produtos
agrícolas no Interior, par.o eV,itar o

fi

escassez ,

POLITICA ECQNOMICA

Poro o ministro da Fazendo, "a

político eC'Jnornica do governo Costa
e Silva nôo é contrario á do marech10l

.

Castelo Bronco, mos tenl concepção
visiyelmente diferente no problema
de ccntenção inflocionarid".

.

'1 "Todo [pressão inflasior:1ario -\-.'
expl icou - pode' decorrer da expan­

são, dia 'demanda e .da elevação, dos

iCus�os, sUI'gindo est�s dois .fatores
l-ollod.a; a�ternativa ou simultanea­
mente. No caso brasileiro, estava cio

ro, no primeiro, trime�tre deste onOr

que ()- componente mais importante
do inflação residià nas tensões de cus

tos. Para diminuir tais tensões, op­
tou-se por um tipo de ação, inicial-
mente concentrado no redução do
taxo de juros, preocupando-se em

,nõo restringir 9 cr,.dito á produção"
mos, 00 mesmo tempo, controlando
o excessiva liquidez do sistema b'an­

cario, atravÉs das operações de "open
market".

I
'

AUTOMóVEIS' E �ALi\RIOS

simples, idéias a que não se

empresta; consistêncfa.'
Também (' vizinho Esta·

do do R�,o Gllande clo S�ll
O PRÉDIO ENGAIOLADO DA CAIXA ECONóMICA

vem agora ao ilosso lado,
F.EDERAL - Ouvi' dizer que havia

/

saido\'o Edital de
l)l'()lllovel�do a execução de

uni plano de incremento da cor,corréncia para o acabamento da construcão do

industria pe;'queira, no Sul. prédio cerc:ado faz muitos anos da Caixa E�onômi­
Nesse intuito criou, recen-'

co Federal, (Ia praça 15, onde antes existia o Ho­

temente, o GEDIP (Grupo tel Loporto.
Executivo de Desenvolvi- 'O erro' ,já começou com o fechamento daquele
mento Ihel!istrial .da' Pesca), Llm terrer,o que foi esfaqueaclo, quando começou o

que;, à scmehlança do GX-',l-' traba I ho de construção do Banco Noc iono I 'do Co­

po Catarinem.e em funcio- 'r:n.érçi,O, pl"Onto há ry.luitos allos passados.
namcnto há um <1110, pro- 'Teceu-s�l e�t60, uma série de comentários sô-

pugnará melhor ,assistêncJa. '·bre o que �erio oqúelo lediticoção,
a essa modalidade de pro- O foto é que hoje, há mais de não sabemos já
dução de Tiguezas, com que quantos 'anqs, o edifício que foi pôsto abaixo, mais

é preciso coptar, no cômpu- do metade, sendo desocupado' q;5 estàbelecimentos

to d.as a_ções tendentes ;t do andor terreo, a .Caixo encontl�a-se nas, mesmas

cOlJ,quishll: cada vêz mais cond ições,
altos índices de desenvol- Cercado ó edifício por um modeiramen{o que·

vimcJito econ6mico da re-' está apodrecendo e :ameaçondo cair o qualquer, ,no­
gião Sul elo Brasil. . mento sôbre os veículos que por 01 i Dassdm e tran-

Motivo de ·satisfação pa:l'a. seuntes que são' bbr.igados a andor pOI' aquele 10-

nós, seus vÍí":'Ínhos, 'é essa co I,
fdiz e oportltn.a iniciativa ,Os florioncDolita'nos já têm suportado por mui­

do Govêrno, do Rio Gnmde to tempo aquela pord isaçõo que enfeia o Capital.
ilo Sul, 1111111 setor em (llle Tempo é, 'agora de acelerar o acabamento da cons­

)llIIHo há ck COUlum enü'c trução Será que agora vai;l
f1� lH)SSOS e os' inicrêss.:,s O asfaltamento' do Ponte e o estrado Br-l (I 1

o QUE os OUT:RfS DIZElif
CORREIO, DA MANHÃ: "Nos pronunciamentos

da última se'mana, vimos que a indús'triCl siderúrg'ica
enfrenta uma grave crise, pois seus precos, fixados
fora d� custos reais de producão e sem": uma demon
da que permita as�egurar u� níve� adequado de re

muneração,' e�4tá I'evando emprêsas à insr:.Jvência,
provocando e� breve um nôvo tulcro' a sangrar as

esca'ssas disponibilidades do Tesouro, como foi o co­

so do a'rtificiaiismo de tarifas das emprêsas ferroviá-
_

Disse o ministro que, o governo
r?as e de navegaçõo do Estado.". ' pretende lançar titulos publ icos bra-

sileiros Dor intermedio da Delegacia
do Tesoyro\em Novo Yor�, o qual,
01 ias, 'vai' ser totalmente reestrutura­
do,

Assegurou o ministro que "'se_
rão 'coibidos os aumentos injustifica­
veis' que venham O ocorrer nQ 'set(i)r
ciutomobilistico" ef sobre a questão
salari'al, disse que 'o governo' Úestá
disposto a' corrigir o calculo do resi­

duo inflaciono rio, Dóis, embora o sis­

tema de manutenção cio solaria real

seja correto, o calculo deflacionorio
do residuo levoLl a uma diminuição
efetivo dos salarios",

PRESSõES
1

I

Findmehte! s.obre os pre,;.sões
poro forçar o governo o modificar
SUG politico economico, ofi�niou o sr,'

Delfim Netto Que "das existem sem

pl'e, qualldo são ;odotadas medidQs
contrariando interesse1 'qtLe não sõo,
na realidade, os do povo,"

',IJ r Pq (")'q /f(f ..-f-',".H.,:.i·, , l
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!:dsr:n�ticos ':'a�ticllê�gic�r:POrlCI} cI>p�'le .... ; rctórlo <pelo foto de .determinodo prepcrodo de 'sua I

. , \ ' , :'.; \ ,'.' �abr:'ici;ição haver ccuscdo. uma recçõo clérqicc. No
" -

Pr: .Pires grau de adiantamento o que chegaram os industries
'.: . I ,',

de ,(!osméticos convenhamos que hoje em dia já e-,

Os médicos dermqt�ó.gistqs jó estôo hobituo- xistern excelentes fórmulas, muitos 'deles verdcdci­
dos a ouvir frases GOn1� '��t�: i'minha, pele não su- rornente eficczes, A mqior parte dos industriais já
porte cremes" ou "o u�o de 1-91 IqÇqo"'"e:stá, Hr itando . fqbriçqm "p':epÇr�d�s �orr�sponEientes.:t todos os ne­

o' rosto" e que trcduzem; e'rn toda:"�40 sirnolicldcde, cessidodes e se ajustqriqo às mais diversos espectes

uma 'ma'hitestaçãb' al,érgicq. "f�Óta·�e' çie um' mal per de pele. O queê n�c�ssário fozer é escolher tais cos v

feitamente explicáy�1 'e" do ";"esmo mbdo que' o' or- m:éti<os' em +unçõo das reações pessoais de quem vd

ganis[Y1o 'repudiei certos. �I,imento�!: t�l'D�ém 'a q:Jtis usó-los � nôo pela rczõo de que constituem uma no­

apresen,ta ,fenômenos ,c)e incPmpatibiliqôde face a de vidode ou. �e opresentern ,p venda de um modo sedu-.
terminados cosméticos.. Ouf��s' esfadoi :oiérg'ic05 e for. :Isto, �xplica: o. fcito de que muitas vêzes um tro­

qus opcrecern em ó:Jeas d!fererife� '��d�r\ia� S3r tom 't0p'ento de belez,a: que dá ótimos: resultcdos numa

bém :citados, CChlO ps espTr';ós: y!ol,�/ntàs, coceiros no amiga pode .nôo 'surtir efeito no seu caso especial,
nariz e olhos, urtit'óri.a; 'eàerr,ak:"Á 'listo q infindo-

'

Sã6 pr,odutos· bons manufaturad;s por uma fábrica
•

.

' ". 1\'" .

I '
.

f
I . '.

vel.e ; , idóneo, mas 'que nõo se adoptam ao seu tipo _de pele.
I

-, O' que mojs impGrt�, repetimos, é a escolho de um

EI'r)" relação "oos cboques' qlérg'ic,::;s' pr�)'/\,)c(jdos ,
'.

. .' d'
,

.'
"

"
,

- trâtament,o,'adeq0:0.doi poro seu, caso indivi ue,!, a

pelos prepqrodos de, belezo e cujos intolerâncias' sôo
. ,. " .

" ". �fim de q'ue.I')Õo HÓJ·,·o.. um,a recçõo alérgica: ç: j6 que
r�latiyamente cbrr;tuns; .ésc,!óre,é�'TI9s .q'ue já " n(l' 10-.

,

,. ',', ,. ,,',. ' '_, '. estamos f6'kmdo e�' álergia ,todo e qualqu�r fenÔ·
borotorlos que 'estydom. ',g" Il1cprpor.açao aos scy-s .pro'� ".'

'

� i • ,,'.,! "
,

>

'd' 'd' "bt'
:
.. '. t'::·,"'.·""··'; ",". ""f ·t':. meno')de·lI1toleranclq;--.como.palpebras'lI1chadas, la-

utos e. su S !:;InClas 01'$, qu� 'ss' ,.ornam per €1 '9t�,en' ,'., .. _:.." :', >',;
, "

.'.",
f ,:,.',

'I
. "'.'", "I""

",

,', '

d' I
. 'o> blOS que enturnecem, 'pe.les que se Irritam ,ou se eh-

tesup'ortayelspeÇlspesSiooSi;'Çl€rglc:os,oq e,peel,t:'l:UI·. ,,'", ,.',
"

�!,' ,..
;, '!,' .

,

, 'I:'E' :,.:,,..{,;, ".'
! '. : .

t'-"
"

d', ,'"
"

d
'.' chem ,de 'p,eque,nos ':bolhas ,deye ser segwdb Gom o 0-

to senSlve, ,ssos exper).enclqs; ,?S 0:0 ser_1 q. coroa as
,

.',
'

,':' :' "

"

. ,

.�.' .... ;,
.

'd ,.',
'.

"'t' '"", rrI"d "td .-.
',' 't'" I; : bandono' forma, I). de ou dos produtos causadores' de

e eXlto El' pe.r.m,1 Ifao .e,' i, ,a." , ;,na.O.I:l1Ut o. ,o,!glnquq 1,1 h'::'
",

'

R'
'" ." ·',.'í, ", I, "; ,'.' ,I·d,,": h '.

'

.,

.. '

'," ,'/""" ",'
. '," tal coque., ',egro geraLso esta provI enclO c ego pa

o' L1S,? de' preparados ontl,qLer9!COs;Lcremes",oatQns,!o ,-. .; :', .. ',; ":''''� '1":' d
'

_ '" '. I" ')
, : .. ,

d
" , ra tudo voltar a norma 1& e. '

çoes, somura' oy .esma te ppr.·umó gron e parte dO "'" .

pLlpl,ico 'fem,inih6 q�e sé.': vi'6 �b�igcido .� renuncicI-los Not,o: A cor�ép.<;ndência desta colu�a <'leveró
em. visto çlcJs ;reqçó&s 'cf(Je p'\'ovb'êCl�am.

'

Enquanto tais \er difigiçla dir�tQr'nente: paro o Qr: .Pires, O ruo. do \

pr.odutos não fp�ém' àc�dd(l()s::e' po,stos à disfDpsição
.

M1é>f.'ico 31 _' Ri� .de Jcineiro �\ Estado da Guanc:bq
do públ'ico 'nqo' d.eveni'o'ç,.c:Ljlpor ê\se ou oquêle I�bo- ; ro., '\

';"
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Florianópolis, 27-6·67

.

OPORTUNIDADE BARA

TR,.oÇl�-�f o C�::ia do P.tKl Çiispitn Mira no. ? 1,
cem 160 ITa e 9 p�ças, por oytl"Q rnénor, be,m 1�
'Ii�qda.'; í' ; �l

.

I 'o
'

"

.

Motivo: Famílio pequena com 3 pessoas, Trotcr

no local, pelo manhã; aos sábados e
.. dominqos .)€,;6

manhã e à tcrde.

,J

r !
/

ACADEMIA DE JUDO E DEFESA PESSOi\j,_ . T,A.lq:.
HISA. (FI(_IADA A ACADEMIA ONO DE S PAUb)�'

(
, I "

�

,,'. '.,

MATRICULAS AB,ERTAS A AVENIDA HfR:CI['!O
LUZ "fq. 211 _. RODOVIARIA

; ". <.
Dire'for proprietário

, PtQf Vitor" P,errt:lró··do Silvl

, .

-_.""!...........". -�_ ...... , .. .,.,.",-"...,.",,,,,-� ...�"t-......�.,,.,,.. _ ... ,,-,.,_........�....... .,,� ...... < - .....

"

·RelatóriÔ'·:dá<' Diretoria
•

' •

,._, 0: .'
'.

'_';' 'I ". ."
" .'

"

I ",

Srs, Acionist':lst \,';, ...., ."

Ení cuÍ'npri.mento às q�spó?i�&f;lS :legalE; �. estatutárias, sul,m,etel11o� li SU� 'l-precia­
ção o BalaÍ1ço Gerai', ehceiFra.40: em '.28 :de 'fev-eniiro de 1967. acompanhado d;3.. rc8- '

ppctiV:'liD�mrjflstra:çiio d,a f;�:ln!ta de Llteiós �. Perdas e' Parecer {,\O Conselho Fisé:').�.
Permanecemos �,.sua tUsposiç.íío para" qÍJ.fisqu�r esclarecimentos adicionais:' \

I· ,
,_

.'" .,_.' .�
....

.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM.28 DE FEVEREIRO- DEl 19�7
C. G. C, N,ó 6:0. ,576,428

' \

\

� ,.'

,\ .

':J

"}

,

�

\
'J /.

" ')/. .�

,-...

í

.-,'...

L,ajes, /28 \.dEl maio de

Bekm,essq_n
'A biretoria_

\

'I

,.P.AS SIV O, ,,:.
"

1.751.325 .

EXIGIVEL. A CURTO PRAzo'
Contas 'a Pagar:'Pornecedores' é OUtras
Corl't!at:r;'CÓ'!;11�nte5 cjÓial>, AssCiliiiãdié ...,.&,�,"',.:,. "'�' ... >

"'.302A78
,fiô8:S4'?.424 .663,.24.9"S02�. '

DISPONíVEL·

,
Cai.Y'l e Bancos '�, .

:.\

REALIZÁVEL'Ã CUR1'O eRiÂZO'i -,' ,
- ,

Contas' a Reeebe� ,,,J,,. Fre�eses
Menos:. Provi�ão ,plDev�onis Duvidosos

2.21,1.345;
.�I 2.211.845

,Dividas Contas a ,P.keb0f ::
'( • ".,' � 'f"', t �

REA!�IZAVEL A WNC..o"PRAZO.·
,

Obl'i�açõ:es a' �cebe.r
.'.

Títulos e Ações
.

Empréstimo CompúJl;6ri� e Petrobrás
,I,

Ca,uções e Depósitos,

NÃO EXlGíVEL
Capitalr ,

"'Correção Monetária a Capitalizar
Reserva Legal

' r

Reservas - Diversas

PrevisãQ piDepr'ec. ,do Ativo Imobilizado

. Correção Monetária das Depreçiàções
PENDENTE

296,219:000
" 183 ,�

4,087.744
4,367.692/

49.541.061
95.934,775

, �50,180.455

192,665:434
I"

\ J.

526.676,000
, 20:0QO
5.96,0.613
137,455 532.794.068 Receitas ,Diferidas

"

PENDENTEt. ;;:: '

, ,Dcspesàs Diferidas "e' Pagto$. Àd;i:arita:dos
IIVIOBrr'JIZ/\'DO 1'"'' ,�, -: '�.' .��.��' ,;,:'.'

-_','

.

_(.-
',"

-:f
.

Terreno,s.., ,,'_ '" .:". ";' i
Maquinário 'c' Bquil1ÍitÍ.TIe,nto'
Automóveis e. Ca"B::lÍ:nhÔes\'

"

M(íVCis e Utensili'ós," I

!

3,641.oó5 '\
J

,

.....

67,400

7,139.302
·.95ÚOO,

\ 6,840.054 ..

'

õ< I

.,'

'. t'

Corre;ão Monetária: do. A. írpoÍlili8.<ido
LUCROS E PERDAS '

Saldo desta coi1ta '1+•.

COl\'UmNSADO'
.

Açôe� Cauci.ohà�as (

EmI)Í'. GompulsÓ:'io Dé"dusido d.os Ordenados

14.141,756
2Ó7.259.861 221.401.617 ,

...

193,13'7.653
'

I
",

I 250.000
6.370,561

I"
I,

COMPENSADO

31.966,750
"

_, �J

.,'
,I

, ,

250.000
6.370.561

6.520.561
)

Ações d{1. .Diretoria. ,Caucionádas
Emprest. \Compulsório Devido a: Empregados

lo

1.15�.017.6ô:s

), f
\ \

S, lj.A,ASZ -r
I

DIRETOR GÉRENTE

6.620_551

1.152,017.668

P, A. :BEKMESS�AN ......,. DIRE,TOR COMERiCIAL D. O. DIAS � CONTADOR - CRC - SP N.o 17126 )
_............ .,). '

, , .

eRC - se N.o 17126j8
CRCSC N.o 1712618

CR:f;DI'l;'O
ALUGUÉIS DE EDIFICIOS, MAQUINARIOS
E VEÍCULOS

.

EMOLU1'vfENTOS
.JUROS E DESCONTOS OBTIDOS

�ENDAS "DIVERSAS
SALDO EM 28 DE FEVEREIRO OE 1967

DO EXERCÍCIO ANTERIOR
,(-) LUC.RO DEi3Tt BXERéú:;IO

/
.

DENIONSTRAÇAO DA eONTA DE. LUÇRÓS E PERDAS, ENCERRADA EM

, +-c" r 28 DE FEVEREIRO' DE '1967
C. 'G. ,C. N ..o 6�.576.428

SALDO DO EXER�ÍCIO ANTERIOR 336,841.773

,DESPES/IS GERAJ,8
INIPOS1'OS E TAX.AS
.JUROS E OlJTRAs DESPESÀs ICINA:NCEIRÁS
PROVISII.O PARA DEVEDoRES DUVIbOSOS \

�1�g�k��;����T.HÜA �
'. ,:)

,

330.3:.)4
8,982.87:3
9.494.382
9.746,930

1.275.3li
27.346.1.92

.

28.621.503

3,855,3!li.l
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397.873J8il
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S, HA/I.SZ r- DIRETOR)GERENTE

I ,
68.700,OlU

37.772,027

166,704

93,096.799

336.841.778

143,704.,120 193,137,658

--' :197.873.133

f. I'� BEKMESSÚ..N - DIRETOR �OMERC1AL
,

\
DAGOBERTO OLIVEIRA DIAS CONTADOR

REG. CRC. SP. N,o 17126'.

C. G. C, N.o 60.576.428

"

,

P;\RECER .
DO CONSELHO FISCAL

" "
, Lajes, 29 de 'maio de 1967.

(as.) Noé Araújo (as.). Altamiro. BDscoli (as,) Natalino prrncoNós, 'nfra asslla.q:t;ls, .compdn.er'lt,os do Consêlho. Fiscal do Lflboralório Sani..

tas g, A" e::2,G1iV,'1l11Qs os dccli:l1lmfos relativos ::).0 exercicio findo em 28 de fevo­

rciro do 19m, q�;.G nos fQta:rn a,,:res�ntaclos pe�J1! Diretoria da sociedade para os' fins

do srt. '127, 1n;:;so :III. dQ' De�L'Jtb"LÊ)i 21')27,. (le 1940, Base,'ldos no txal'ne efetu�clu
c helll� infortm'tções SllpIêkneríÜ�reS e explicà.çÕes da. Diretoria, so;mos de i>ar��e.+
que aS contas apl.'eschtaçli1S _Inóre,cem apro�ação dos Srs .. acionista8,

"
, .

,
' " .

Confere cóm o órfgi�àl� Pub1iq�ci..sé
, Philippe Antorne Bekmessian

DIretor

,
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LA�Q 'B�RTOLOMEU
A �V,f\NJt,eAFA í é \) Copitcl dei Belez�"dq Mu

. Iher Brci�ileita" epm:a Serncno de Miss Brcsil 67,"
que� encefrcré, -com' baile de gala no

. Quitondinhc,'
próximo :do.n,,:in,gç;. ,Sába�ÇJ, dia primeiro escolha de
Miss Brasil 67,"no Maracanãzinho,

I " ' ,I.!' I
:':'\1',·

$(
.

x _._,

/

o FAMOSO costureiro -. EVANDRO de Castrá'
• ri ,····1···'-'·· " �'" ,I,

l_imo, cónfeccionéu' Q trcje de golp de Míss S,(�.,,67 ,,' i

UYora Jat�9:Y; EFm,'...end� .grupir azui turquesa; do Fá�"
brico de Rendes '/IÇados' Hoepcke". o traje, típico; '''.:'

r:Ó. .. " .,. .

também por �von�ro, umc. "camponesa do Trigo",
I,

em homenqg�rn 'ô(_:,; Ç?'�ste Çatorinense� ,FrepY l'mçÍ�':"
f:ll, é s:u'a.�q�itk /fcir.6 �"mà�Jjlllge� :da m�is . .bélà
cat�rine.rise, no 'Mi$S Btosil 67, ,

.
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x, X 'X

. 'G'

..ONtE:lVt .no Hotel ,Serrador, .0 imprensGl, entre

vi5,tou' as Miss�s. 'Hoje; haverá, ensaio com ''I'\ari<!l

';�igus,ta, do S�cliq,: no' Màro�cínq�inho,
. , .

.

. ,.:' /

l,
,,-'_ X.'-

,,1"
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1 o. SR.. EF :SAA. R9.!;;erfo: Bessa; O sr. e sra.

beiro, pórti,cip_Qndo " .nQiVad�i�é seus filhos
e MARNel"i*d�i:i"dó n�', d:ia : onze.

'
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NOS '.sçil:ões·' qkf..Cluhe Dó�e de Agôsto, foi' reali Ic
•

. /:od,o ,úni, :ç���it€ll; ;mÉH�ando- ofi'cialr(le.nte, o Cllrso
1

dei'ISalet' ;prbr.n'Óvi'dd,pó� .aquele C'ILlb�, 'sôbre a ,orien ,

tação· do. prófessG,f\',Rêrhon J isneski.
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CASAI�, �,Úé SdÓ. �oHcias em àltq rodo: oucin'do
se reunen1. Parq Ju�' elegante. jontçir 'n� QuerênciGld
o Dr. Qi�lmç; .,':A,rqyjq

..

� S-ra. Mbrgot, o Dr. Renato
Costa e' Srci.: Ne;Vde/� 6':. 'Nilt� D'Avila e Sra.' IvO'
ne ,o Dr. '.StrfJ�ó$ '�6tz'i�s e ISra. Mqri,a, o Sr, Cíaúdio
De vtê�riz'ií� :.S'�. CHinó, � Dr, Nilton Digiocomo . e '

SrO N.or:mGl.
. /.! "

x-. x' x'­
'\:

;���. � :.�'".',� 7. �":'_

JA' e;otõoA�f:rl R9rna/ o Sr. e S,r�. Luigi (Zé,
lia). SoH6: ·S'ábiJBb'1";��M sua', residên6ia "r:�cebê/ro[fl, ,�',a,
visita para:�� i!lf,sPedidqs''_ dos' casais; ,En/io Luz,' Ja­
sé:'Lemos, Mi9.u��) ��rm!nib Daux\ e Lqz:oro Bortolo-"
meu. "'.1

.1./'· ,

x

r' b REITôR Feúe'ira Lima ,- Presidente do Cor.,
, ' •••••

'.
• •

F. • I, •

selho. dos Reitqres. dQs Universidades Brasileirasl se·
•

.' '. ,'. t', ., •

ró hQmellúgeddó; _c0p' ym jantar pàtrocinado pelos .. ,

jornalistas sinçlié6liícidqs.
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. SEXtÂ�feir,d :�f��it'ha o' ihdú�trial. Wilmor H",n�

riqLJ� Bééker; 'os$Li11Íirõ-'a· presidencia do RotárS Clu­

be, do Estreitô;·�dn; jantar festivo.
v
Dono 'Sela Be-,

cker, assumkó a'�rei;idêricia d� C�sa da �ArhizadéJ"·il,
, ,"

,. r'

. .�'

'�'- 'x, X X x-

A RADIO GWqrujói e�trarÓ em cadeía C01"i a

Rádio TupY,� �o COi1é'uts� de Nliss' Brasil, próximo -sÓ'

qadQ.
. . I

SEGUl'llI potq Sã�. � Rio de Janéir�, ontem, pela
CnJz�ir� dQ Stií, � índushial Amikar ScJieres Di-

retor da Mo�ereiqJ, Brasil,pinho·.
'

,

(;ll

_".: x ;li( x' x �

..l.....,

O CÁSAL Gilson CamargQ, sábado, recE'f?cío-
nau em sua residência com bonita' festa juninCl.

:;;"�.":....�'::�"'7.:,�._.-_._;........:.;;- - ��::=±'-.:_;:=- . ...,..,_.:-�-�. _. ..::

Uii:lisiério da Mítllmha
COMAH:Da II 5.Cf DiSTm110 RA'VIiI.
COMA�DÔ 'bo'� . i»stRITÔ ,NAVAL

\ ". \

-

, .!.-ói :,' �

A� 'I.A-�";'O DE iDrTA� "f

, ;

'POR ORDÊM .\)0 EMo. SR.. COMANDAN1E
I .:'. �:' '.i ,

,[}O QUINTO QJSTRrrO �AV.A4 partic�po OlDI> in-

teressados a qli�,ldçclQ do 'Edifal ,de 'l'omad.a d.a lP'i'e-
f • ," ,', ,�,\ . \

ços publicQ�.11'O Dlôrio Ofi·cial do Estado do dia

1416167 e �ô Jio,��(jQ Estado',', edição do dia 15i6
67.

J '

,
Os re(f�i�' $'erv,jç.(a's serão licitQdos às l?irm,o'

do taMQ �or úQodrtte" de oc,ôrdo com o Decgefo-Ie:

a�o� 200161, pa� prestação ,dúránte o 30. Ttril'lr.es-

he de 1961.
'

) DJAURÓ 'ItAMOS' DE 'bLlvEIRA
Capitão '_ de - CorYela (IM), En'cafl"sgOdo I da Div�,.

!idO de' Intendência.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. R��@F,ftnd@J �,e �'5d1ii Parle

Vasco da Goma 2 x América 2

Fluminense 2 "x Rio Branco, de Vitoriai O
Pclmeircs 2 x SeliSção .Olímpi,ca Jópones.a O
Brasil O x U�úguai, O _._. Taç� Rio Srdn�o
Santos 5 x Léço.da Itália 1

Sporting 2 x Floniengo, 1 - sa derrota do Fia

Cfln:rí'lid� d� 17og111eira �- 67'
Snlvi@ J��,W���Gn® ('fl� Santos Vénceu a
A corrida da Fogueir.a; disputada .sóbado nesta

capital, teve corno granc'e vencedor o, fundista SYlvio

Juvêncio do� Santos, registrando o tempo de 24 mi­

nutos 15 segundos e 5 décimos.

Por equipe, o Caravana do Ar, foi o campeÇío:
A pwva foi dedicado ao prefeito Acácio San­

thioga.
J"•• / ;.;

B�Jtl�elii0 .�nn Jôgo'ni Manhã de'
.

j D=�J1ingo ','.

o Campeonato Citaqiüo �.0 Pau.lo deixou ele ser realiz'a;

Juvenis pl:osseguiu na ma· do, visto a deciSão do .árbi­
rlllão de anteontem, c()m a·

.

iro José Cal10s Be�erra de

penas um jôgo. Ava:í x Pau· não iníciá·lo na ocasião, por
.. la Ramos, vencido. pelo. ahri- fMta de poliéiamento, fican.
celeste'que f.tS,rrun repetiu. a. Ilo":ttansferido:-pa;ta"3 tartle

1 iX _o do turno de amaP4ã IH)' mesmo' local,
O jôgo Figueil'cuooe Jb. S;it:l {} estádio ·"A(10lfo.I�onder."

" .'

Ci\l[m�� �lih���tV� \C�nhedda
, '<iI.

A cúpula direiiin da dele·

gação ballJr:i.gll ..vell'de que :mn'

íicipará do C2�peGnato. bra­
- sileir!) de futebol de sa!íi\J
em Fortaleza, no Ceará, e§!�á
definida.
Como chefe ela em1i:mlxada

seguirá o de!;po'rtista Sidney
'D!iI,mia.r�i. COlll(i. j treinadl}l"
Hamilton' �erreta; como

massagista N�or.à.cy 'Gomes
e comO árb�ttJ EviiltIQ 'i'ei-
'Xeira.

"

'i'.

. ,

Delinição
O (!Jocumentúrio c r>h:n'.!t'! f,

sôbre os jogos dá' Copa dG

Mundo de 6G,' a ser eml'we·
sado pela A. S. PROPAGUE,
em colaboração (iorn.' o sr.

Jorge Daux �ail.1da não te�n
definição. Em co.nversa que
manti.vemos através do tele

fone com Rf.�zendo I,ima, ::�­

cainOS a par de que I[) Sr.'•.

JOl'ge Daux havia \laj�do p:1
ra Curitiba, afim de couse-

de Telefones
\_

•

FilC",am) c:onvidelldos o® senho.res: acionistaS! para
CI Assembléia Gerl1ll! OrdlJn6ria da Companhüa, a rea­

liz:ol'-se 1'10 dia $ de jU��1() próximo, às 14 horos, na

'sede da AS$o�ij@ljêío. éQl;11ElI'ci�1 e Industrial de Crj­

dum,a, para. ttleiiber�i'em sôbre a se.guint.e ordem do
dia:
1) _. Di'st:LiSilSío e apr,l),waçéiío do B91C1nço 'Geral� De­

"; ','monstrac,ão de lucros � !Perdas e demais .contas da
,( Dire;ori�, lI'efeil'entes CIO �xe�cicio (,Ie 1966, que· se

fazem acomptlil1ll<ioll' do (Relatório da Diretoda e Pa-

ree.er do' COI'il$elr,"i� .� fisc�,li <I

2) '_. Eleição da Ij)i�eto!l'i(ll e do Conselho> Fiscal para
o !'lavo período adilninishotivoi
3) -. fixação d@$holnofi'Glrios da Dir�toria 'e do Con
II. I!!' M (. • , .•

se 110 l"ISCOu, pCfiJI o C�l'I'ente exerCICIOi
4} _. OM�'�@§ �SS�w.J�@S d@ interesse �a j:ompanhia.

Ach'ttin-se !:i Ii:H�posi�@o dos senhores acionistas
os dOCM:I!IU�!1t@:; @ que ,se 'refel'e o .art. 99, ,do 'Pecreto

, �ei 1I'iO; 1,é)l7, de 26109140� I,

28�6�61

Ernbórp desacreditado, o Avcrí- foi" até Blurnencu

e ccnsequlu Ibom resultado ao empatai' em 2,><2 Con-

tra á equipe do .Olimpico, ,

'. A primeiro fose terminou tavoravel NO() onze: fo­
cai por 2);:1, tendo o Avaí conseguido o.empate· no

(dtimo minwto de jôgo., Cavalazzi, aos 2' rrfir,utos1
, abriu a contagem, poro Leal empatm oo's ,17 cobran­
do penalidade cometido por Deodato e marcada com

muita rLgorosidade 15elo árbitro. Aos 19· J óca aumen­

tou P9ra 2x1, numa faiha de Márcio. Rogério I, co­

brahc!ó'penalidade máxima aos 44 decretou o \em-­
pote. 'Forrnou o Avaí com Márcio, Ronaldo, Deodótb,
Zilton. e Isac. R,àgerio e Nilton; Rogerio II, Caefano

(Ito) Côvdlazzi e Carlos Roberto. Arbitragem de João

dos Santos.

\

AUélico Operãdo CO�lUnua Líder do Grup�

'Federaç[lll lUiéUc� Calmin®ru�e:
"

(�a�e!td:iri� j,inda, nã� Saiu
-

(;..
seu calendário para a teu-

porada . o q�e positivamente
é tIe se lamentar taÍ deslex-

Desporti� tas e at'étas li­

g�dos aos clubes :núut�cos
da 'capital do Estado, �stão
estanhando que a Federação
Aquática de Santa Catarina
não tenha' realizado a�tIa n

, "
.

\

'O clássico realizado em Videira, entre Perdigão
e Metropol com igualdade numérica, após luto das
mais drdrnáticas cuja retida foi surerior a ·NCr,$ .. '.
2.060,00. 1x1, foi o resLIltado do pré!io.

r

. Jogando em seu reduto, frerrfé· ao 8arroso, o
\

Améric? conseguiu· estL!pendo triunfo pela
.

conta�
.

gem, de' 2xO, melhorando ,assim a suo classifiS,açãp.

PrÓSFera tlrllebra invenci!lilidade
y � H�rcínio Luz

do

O Próspera ,colheu ótimo resultado ao sobrepu­
jor� o elenco do Hercílio Luz. O triunfo de 2 x d pp­

, rO'Q elenco criciurnense, foi dos mais justos pois o clu
oe colorado do "vila'� esteve superior nos 90 rr'l.inu·
tos. \

Jo;aç�ha -e naji\í Viram, E:m!1ale
.
'Em Joaçdbo, o Cruzeiro local recebeu o vi�ito

do Ir,t'ernatioriol e não conseguiu .0 <lImei,ada vitorio
po!s dividiu QS honras' da partido .que terminou !;).l11
lx1. RbldiJo B6rjb foi o apitàélor .. Em ltàiaí, !!:om a

arBitragem de José Souza, o Mtlrdlio Dias rel'ort,iu
o triunfo com o Coxias, ficando no 1 xl clássico,

Os afi�.c.ion:ado!í elo espor­
te-rei floríancpolitano, ne­

tadamente o" numerosos a­

déptos do FIgúeircllse, exl'c.'
rim�ntaràm l!OVa decepção,
vendó 'um dos seus represen
tante eaír

.

frag·or�sa).l1ellte
em seu reduto pele .escore
de .quatro tentos ....a zéro. f!.;'
a quarta denota consecuH-

va que presenciamos neste

Es.tadNal de Futebol que,
para os metropolítanos está

pior do que o do ano passa-
.

do. V:imos corno venceram

Perdigão,
.

Atlético Opáário
e ,-\mét'icà' que tiveràm mé­
ritos para dcÍ1,:âr- o gr1im:td()
'com os louros.' Aut�oi1tem
foi a vez do, Palmeiras, de.

Blumenau, que efetuou uma

exibição de gala, snperior
mesmo às' qne '110S deram a-

.queIes., pois c ch�g(:m .' à dar
.

um autêneíco "show' de 'téc:
.nica e combatividade; com

tÔtÚS as suas ·fuihas rendeu-
I ....\.

.

do magnificamente,

, \

. ':Voltalllos � ser batidos nos
{pr!'iprios· domínios, dVesta fei­
ta por lUll ·e!')�ore.,llUí1lilha.ú"
te' numa reaürmacão-da me

" '- .: -
. �

diocridade dos' nossos coa-
,,�

.

I" .

jillÜo/� que não:.possuem '('3'

fégpl'iá para tomar parte em

certames de eriverg.a.uuf:t.
Precf!'lamos importar bons

jogado�es reforçando- os nos

sos doh cünjl.m,tós para qmr
pelo menos l[líío venham a

ganhar oS ÚltiHI0S lugares
no' cmliponto ger,al ao 1'1n:..1
d.o Campeon:H�. A cnntinuar

. assim, em breve ve:dficar-

se-á, para trlsteza nossa, in·
calcuJ.áveis prejuízos para. os
nOSsus d01S clubes com ".

.fuga dI) piíblico dos estádios,
saturado de tantas decep­
ções como a flue observamos

.

.
. I

·na tarde di( domingo.

O JOGO

U,!\,I FORD ZEPHIR
ano 1954. Tratar à .Rua. Frei.'
Evar.is.to n. i7; Das'S às 12;'
.hOlilS 'e' das 19 às 22 ·hoFas •.

-

, Apariamtmi®
Confortável apartBmento,

em zoua central.' Tratar à
rua ,Monsenllor TOllp, '51.

Aluga-se
Aluga_se um confortável a-.

partamento 110' Edifício Jac­

queIme.
Tratar· pelo fone 2583. \

28-6:67.

,\

Ahlga�se
.
Vma .

casâ 'a rua Duarte

Schutel, -39. Tratar na mes-

ma. 2,7;67.

e
s.Ó,

( ,
•

quarto tento não demorou, campo do goJ.ei�·o que "!li
Ç,mquistpu-o Ivan, com um snbstituído !,Wl' Osiris . .E (l

chute rasteiro e preciso, teu jôg'ü/cheg'a ao seu Linal com
do a bola passado por xaíxo

_
o marcado!' acusando guah'o

diocorpo de Eduardo que tentes para O'·Palmeiras r
saltará ao selo para a Inter- nenhum para o FigueireusQ,
.>cnção que lião se positivou..

\

Depois disso, o que se verí- "

ficou fói um autentico
"shaW''' 'da parte dos palmei..
renses, com Os locais apenas
acompanhando' as manobras

dq adversário. O Figueircu:
'.s� chegou :·f·... ter a seu .ff; •

VOl" um penal (toque d�

Duia) 'e a ocasião para �1

conquista do. tento ele hon­
ra não poderja te.. sido me­

lhor. Porém, Gercíno, encaro

regado' da cobrança,' o :fez
com' lllfelici·tlade; mandanuo

'zagà firme, um '"�neio-caIn.
po", operoso e um ataque fá
pido e enríltrador, Muito ar.

r-Ojado e preciso o arqueiro,
Osírís, que o substituiu, não

FQ C. F. 80-Dá Prazo Até IO�de Agâs�o ') precisou empenhar-se -.
A diretoria da 'Federação dia,IO de agõs!Q'e a cornu- No quadro vencido não h;i

lislCatahnense de Futebol (te nitação� dos seus respectivos nomes a destacar, uma vez
. 'que todos atuaram ,aquemSalão, através ela Nota Ofi- campeões deverá ser feita
bial n�o 18167,. cQmllnica a inçíriltinérite. As eliminátó- d..<l;s· suas possibi1kla,des
t'adas as suas filiadas d� que rias' pai:,a o estadual come- reais.

çarão na. ,segunda quinz(j'l1a
ie ag'õsto,

com (;IS locais reagindo para
depois recuar" como \ ',que
sentindo a falta de preparo
físico. Uma bola, atirada/por
Ivan que a recebeu quase
no meio do campo e chegou
até a "meia-lua", foi de e11-

contro ao travessão do arco

guarnecido' por Eduardo.
Pinto, soltando nos. pés rle

Bráulio, evita tento que pa­
recia perto. Logo depois o

Palmeiras volta a marcar,
através do mesmo Ivan, a·,
pós receber de Vado que pa
ra chegar a tanto teve que
realizar unia jogada de mes­

tre, passando por varres

contrários e chegando até as

. :imerl.iaçõe� t!:;, linha de fun­
do.', 110 setor esquerdo, de
onde serviu seu companhei­
ro de ala. Êste, mais adiante,
chutou fotte e quase raspa­
va a trave. Nôva investida
alvírde resulta na queda eh
cidadela alvinegra pela ter-

ceíra vez, desta feita por in,
termédio de Mauricio, num

lance infeliz, apÓs ter a pe-
10t".,' chutada por Vieira, ha­
�ido no seu peIto para g'a-
1111lll' o funde das redes. O

O Atlético Operário, vençendo em Tubarão ao

.elenco do Ferroviário por 2:)(1, nlanteve-se no- lideran-
. '.

,
o A cont.enda pl'inclji>lou

co invicta do sua chove do certame, estôawal de Ju- com os dois lados enUJenhantebol Vitória suadd e cavado só cOl?quistdd� n'g últi.- do-se a fundo, com as duas

ma v�lta do ponteiro q�ond� Pauli.n\ho Jêic o' tehtG retagrtartIas dQminando as a·
.

qUe deu a. vitória aos cnc!umenses. Zeúnho para. o' �.ç�es� s�m observar-se pom.i- Gl!aruiã na
�

PreHmbmr do Fl@.Fhf
, .'

I" F
�
.,. -.

._'.
�

mo algml1 de. um s�bre Oll-' II
Operaria e Duf es pa. ra o errovlano. marcaran, o"

t. p'
"

. t'·� � ,

_ Estão sendo mantidos COIl· apresente na partida preU-,' .,' .
'

. -ro. orem, no ava-se que o .: ..
' .

.

•

tentos <:lhteriores� ,!'iJ?itrage..rq,. dEljEnio. ,,_Çí;;ilJ'Xp\rp'f. ,qliàdr� 14C<f{-�ttfltV'cl, 'dpfei.·· ,tatos' entre os Tnulà'res -.do nar por ocasião do "Cote,jo _";.-

tuosamellte, com seus jogà- Esporte em Santa' Catarma vaí x .Figueirense.
dores demorando nos pas- e a· du'cçao do Figueirense O clube adversário dos

ses. O alvinegro chegou a Futebol Clube . .afim .de. que Titula.:res do EspDrte' ajudá
.ter .a :seu favor duas Clportu- o ,clube dá Mais Popular e- está, em �ogitação.
uulades de ouro que Gilvan Ir.Jssora barriga-verde, se

não soube aproveitar,. na

primeira atiÍ'ando pela.. linha
de flmfÍo e l1a segunia per­
deqdo a bola para Dnia. No­

xo por p(j)rte da direção de
tava-sê, tàmbém, que os za-.

nossa entidade de remo.
gueiros atrasàvam muito ::t

os certame;;· regionais
verão estai' terminad.os

A CREFEC e o Cerlàme Sanmlfi�ia
o Consêlho de Represent- jog'os desdobrados as quino

hmt'es de Funcionários de tas-feiras e �os sá:.ia"dos,· O

I<��nprêsas Cúmerciais ce.!'tame terá anda,mmtn na·

(CREFEC) vem réalizando noite da prú'xim& qninta.fêi.
mn cel.'tame de futehol. de ri], quando em l.'c(bda dupla
salão tendo por local o gomá teremos Hoe!)cke x IVl0 l.leldi'
S10 do SESC·SENAC, com e Meyer x Sefcnac .

Hoje o Aprtmio' - D$spedida d� �eleçãl}
A seleção saIonista sob ás Nesta oportunidade, a sele·

nrdens· de H.qmilHm. Ber!'c- ção treinará contra Ia. outra·
ta éstará realizando na nOÍ: seleção, a universitária que
te de hoje, o apronto despe- irá a cidade de Piracicaba

dida, já que na quinta feira, disputar os .logos, hrasileiros
hovo1'á o embarque tia nos·

'-
da classe.

sa deleg,a.ção rumo ao Ceará.

.��----_.__._--.,.--� ......._� ..._--

\ �- \

o balão de cnuro de enconn-,
ao poste dll'(':ito do arco pa.
ra em seguida Pinto soltal'
e realizar a detesa, tendo no
lance sido "tingido pelo za,

gueiro. Resultado: saída ..ie

OS MELHORES

No quadro veneeão-.
todos se houveram a conten,
to, principalmente Vado, in,
discutivelmente . o melh\tJr)
dos :!2, com um1\ atuaç[iu
que o recomenda como [)

melhor em sua posição nrJ

Es-taáo; Ivan c e z.ag·ueirn
Krügger. "Excelente éondi\ .

ta das três Iinhas, com uma.

ARBI'fRAGEI\'i .

Adélcio ·Dí:'illO q.e Menezes
refcliiu o J?go sem grande·
trabalho, dado o bom com·

pOI:tamento rlisciplinar da�
duas equipes litigantes. lVl!:l
to hna sua :>.!uação.

I

OS QUADROS

li'oi'maram· . àssjm as duas

equipes:
PALMEIRf\S - Pinto (Osi,

'r�<;); Robertc, Dula, Rrieg'
ger e Edgar; Adão e Vieir\!;
Zinho, Jacinto (GenUl}, .Va·
dó e Ivan.

FIGUEIRENSE - Eduar·
. do;' Eflma.r, Gercillo, Zulmar
ê Maurício; Zezinho e 'César

(,Agnaldo ); Agnahlo (Vaui·
do), BráuUo. J. M.a,i:tins e

Gilvan.

PUELIIVIINAR

+'Ta prelipunar, def'roni<t·.
, ram-se Vila Nova e Fiam·
breria 'Koerich, vencendo o

pdmeir\o pelo escore de 2xl.

J
)

\.

Jl S �\ I!..J trI' II'"

H.
c
·��9�r�.� I�! ·U@ \W�m �r�r�rj'O

.

E,in co�ejo de�dobrcdo no noiie: de sábado em

CriCiurllo, estúdio Herii::Jerto Hülse, o ·Comerció·rio,
... conquistou bonita vitória dianté do Carlos Renáux,_gtri.r a 1ibéração d{l,q-uele mag ,

-

\ \
,

nifico docum�ntádo' espor- .por 3xl� com o arbitragem de Ne.stor TÓrtari.
tivo, junto ac. r�presentánte i

das Orgariizações Rap,k,. no
sul do Bl;asil.
Vamos tórc()J' para que o

sr. Jorge Daux, traga consi­

go uma'hoa notícia em seu
regresso... ' . o);

. Enquanto - isso, a ACESC­
ainda traballla' para a pro­

moção do espetá'cll�o.

bola para o "rqueiro, sendo
que em três ocasiõefl o fi-

'

zera� ma!.' Uma. desfas pru
VOCGU '0 lance que IesultJU
na· conquistá do pl'imeiro
gol. A bola ve�o tios :,oés .de
ZuJm'ar para'O arqueiro, de
maneira len�a, I[) que ense.

jou ao espetaCUlar Vado pe­
netrar rápif10 e com deter­
minação para chegar ao ba­
Ião' de couro primeiro que
,0 arqueiro Eduardo e entre
g·al. a Ivan que apena.s teve
que impulsioná4a para o

IWl€l.o elas re1fles., isto na al­
tura dos 24 minutos, penln­
rando' o escore ,a,té o final
do período.

"
.

'Ihl�rl�' :wemce na Tab�'
I

Veio a etapa final, com os

O G
'.

d L'
.

t
.

"I blumenauenses ainda melho-c uaranY e aJes, conquls ou maIs. um resu"!
l'e t';.

. ',. s eClllcamente, porémtodo positivo nêste certame estadual,' ao suplantar, Q
..

'

elenco do Comercial por 2xl, O jôgo foi reo!izodo =--...;-----'--'-,--- ';"=_--=--='.

.

em "Lajes.
. .

lf�t-

América rer;e�tio�a e Ve.n�e B'�'ifrQso'
.

s
'e e

(

I

Felipe Schmidt 32
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e e o nê-,
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CASA DEPENDE

MUITO DA.

PINTURA EXTERNA

Repr.es. em FLORIANÓPOLIS; TOM T. WILDf & trA.
Avenida Ri'a Branco, 85 • Ter" 2850

À vendo nos boas co so s de mat�rioj5 de c;onstr_ução
'"

Emprêsa Sln. Anjo -dá 'Guarda Lida.
Horário de Florianópolis Para

PORTO ALEGRE SANTO ANTONIO
OSORIO _ SOMBRIO _ ARARANGUA:

'

4,00

,
.>

12,00 e 21,00 horos
TUBARAO: 4,00 _ ,1.00 _ 10,00

.

\
13,00 _ 14,00 -. 17,3-0 e 2J,OO horas '

CRICIUMA: 4,OO·_ 12,00 _. 14,00 e 21,00 horas
LAGUNA: 4,00 _ 6,30 _' 1.0,00 _ 12,00 - 13,00
17,00 --E 21,00 horas

..

IMBITUBA: 6,30 _ 7,00 _ 10,00 _ 13,00 - e

17,00 horas.
\

LAURO MULLER _ ORLEAES _' BRAÇO DO NOR-
TE _ GRAVATAL _ ARMAZEM _ S. MARTI­
NHO: 6,00 horas - 30., 50. e: sóbados.

08S: Os horórios em preto não funcionam, aos

12,00

'dorningos.
ESTAÇÃO cROpOVIARIA FONE 2172

FLORIANOPOLlS
e 3682

.-�-_ .._-._�----_._--_._--� ------_.

financiamento e Investimentos
/

� - - -"'..

c o M UNI C A- ç li cI' " '- : �

/\ COMfJ\NHIA' CATf\RINENSE DE CREDiTO

FI�J,'\NÇIAMENTO E INVESTIMENTOS,' comuniça

,oos seus clientes e .00 povo d,€sta Capital que transfe
riu sues instaiações da .Ruo D€oeJ.oro, 17 para à Ruo
Anita Goriboldi, '10 esquina de Rua dos Ilhéus onde
10 está oj'endendo normalrnente.

A
'I

DIREÇAQ

lttDO AVILA DA' LUZ
I

ADVOGA,DO
� Rua Mello e Alvim, 7 - telefone 2768

A�ende di(lr"iomente dus 9 às 12 e dos 14 às 17 ho.
raso

---�.�_.� .. .._.,..__ ..4 .__._ ...... _

LOJA NO ESTREITO\

f" ',,-' 'I
,. ,

cn, CATARINENSE DE VEICULOS
COMERCiO E IMPORTAÇÃO

-' .

Comunica a todos os proprietários de veículos

FORD que in iciou suas atividades nos seguintes lo­

cais:

ESCRITORIO CENTRAL E OFICINAS
Bernardino Voz, 116 _. Estreito.

LOJA DE PEÇAS E f\CESSÓRIOS
Fulvio Aducci s/n, Estreito.

Ruo Dr.

SOLM R
U�P"d"to "" Â. blas·boas casas 1111 ramo procurem Sardi·

..de qualidade .l6à. l� .

.,

' .
�

. \."
.

. �.
.

SIKA, S. A. nhas �O!o1MAill l�m produio cahui.nrnse
Produtos QuimicDS para Construção

Compre seu veiculo FORD (auiomovel
ou eamin1tão) financiado. até 20 meses

Companhià C�;darhumse de Crédito,
SARDINHA EM OLEO COMESTIVEL

i,
,

-

-

pa�jl o mercado Interaaelenal

N@:herf�Czernay
==-:

o"�
CmURGIAO DENTISTA

�MPLANTÉ E TRANSPLANTE DE DENTES
Oentistéria Operatória pelo siste";'o de ,alta rotaçãc
(Tratamento Indolor).
PROTESE FIXA E .. MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta, cunjunto de salas �03
Rua Jerônimo C'oefhol 325.
Das lSàs 19.horas

Residência:'Àv., Hercílio Luz; 126, apto 1.

IMPOSTO PREDIAL ...

Conto clt:t oitava pagina

HOMENAGEM

Rua

Homenageando o preíei­
Ietto Acácio Santlriago pe­
los relevantes serviços que
tem prestado ao esporte
amador da. capital, no úlrl­

mo sábado a Federação
Atlética Catarinense pro­

gramou e fêz realizar a tra­

dicional '�CQl'ri�a' dá Fo·

gueira", C0l1'l saída e chega­
da' í'rente no edifício da

Prefeitura .. O sr. Acácio San­

thiago esteve .presente, "as-
- sístindo a competição que

apresentou us seguintes re­

sultados, até o quinto lugar \
entre os 53· atletas que <l

disputaram:
1° lugar - n" 48 - SilvEo

Juveneío do," Santos - GE
MODELAR (com 24,41,2).

2" lugar ..,- n" fi - Arrnan­

do N. Viana. - Marinha -

cj26,OO.
3° lugar - n� 35 :_ Níltcn

A. Moreira" - B. Aérea--

26,30.
4° .Iugar n" 36 - Elpidio

Ardígõ - B. Aérea.
5° lugar n- 12 - Gercíno

Ramos - 14" B.C.

Campeão 110r Equipe

BASE AEREA..

Ao final, a entrega. de me­

'dalhas. tendo o Chefe (10
'( ,

.

Executivo Munícipal prore-
rído algumas palavras ele

agradecimento à homena-

gem, ocasião em
. que r'ea­

firmou os seus propósitos
de préstígíar a FAC; a qual
entregou 54 milhões de cru­

zeiros velhos. para a cober­
tura do seu estádio.

---_..------------_.- --"---

'Afirmou o, Cardeal que só
Vítima de mal súbito, veio a felecer na modru- existem três motivos em Ia-

gado de ontem a exma .. sra. d. Ana Marrara, espô- vor da jogatina regulamen-
50 do sr. João Manar.a. A extinta, que contava 72 tada: "1) ° jôgo existe, mes

OrlOS de idade, ·desfrutavo em nossos meios de sóli- mo não oficializado; 2) os

.fmpostos sôbre o jôgo po­das' amizades, a par de seu coração boníssimo. Dei- dem ser anlícados em obras
xo filhos, genros, noras, netos e bisnetos, aos quais de beneficência: 3) o desen-
enviamos! as nossas condolências. volvímerito do turismo as-

I 'f' ,

d sim' o requer",Seu sepu tomento verí recu-se ontem a tar e

paro o cemitério .Sôo Francisco de Assis, com gran-

de acompanhamento.

.----_.-_._.--...-----'-,_.�-_ .._----_._--

PR.ECISA�SE URGENTE
Imporl',anfe transportadora de São Paulo, em

fase de plena expansão, procur« firma de', represen­
tacões ou .. dgente autônomo. Remeter propostas com,

pl�as para Cllixa' Postal, no.' 6714 São Paulo. _

.

\

.
-

--�.�"':"�._------;:-----'_ .._--�-------�----- ----_._-----_

Fatos dal\lossa
CINEMAS
CENTRO
São José

Coluna Católica

o �JogG ConsHhli Um Vício
no jôgo constitui um vício ,deplo,ráv.el

e arrasta consigo cQdejo de enormes des­

graças"" diz o Cardeal Cãmar�1l do Rioi na
IIVOZ DO PASTOIlH•.

,
.. PJO (Assapress) � "O JÔ­
'go constituí um vício deplo­
rável e· arrasta consigo cor­

tejo de enormes desgraças,
tais como 'o roubo, o assas­

sínato e até o suicídio, ar­

ruinando famílias e destru­

indo lares" -' declarou o

Cardeal Dom Jaime de Bar­
ros Câmara, no programa, a.

Voz do Pastor. acrescentan­
do que êle promove a mísé­

ria social- e econômica, por
1 desestimular Q. trabalho" e

transferir as esperanças para
o aleatõrío de um ganho f.a­
cil na derrota do outro .

..<\

Segundo Dom Jaime t,8.1S
motivos' não passam de pro­
textos pois julga ser um con

tra-senso legalizar o _jôgo
para. aplicar seus lucros. em

obras de beneficência. Seria

legitimar _' argumenta o

Cardial _ o roubo porque

sempre haverá quem furte.

Já que não �,,) consegue aca­

bar com 03 latrocínios, rc­

gulamentar-sc a gatunagem
seria um disparate. E frisa:
"Não é lícitó fazer-se o mal,
a fim de, que êste produza,
um bem. Portanto, não S8

'deve roubar para dar esmo­

las. Nem matar, para se ter
a oportuni Iade esquisita' de,
praticar a obra de. nii­
sericórdía que seda,: no
caso, enterrar ,u� morto.As
sim tarnbé.n éproíbãdo.: por
direito natural e divino .ob­
ter-se por meio !iL:'t joga1ip;1
meios de promover àssi/:it1b­
cía social".

'

Um Encontro com

6 11s, e 30 mín, da tarde}.
A primeira turma de se­

nhoras, em número de dez

torna a Kombí do \ Colégio
ca.uhinense que as le�ará ll.,
Casa de Retiro, no Morro

d<.:s Pedras.
7 11s. e 30 min.; retorna a

Kombi e lá vão as demais

integrantes do grupo,. rucia­
sas por atingir 6 seu' objeti-

vê-la.: .. cómpreí ci..'1C?' j,u,.rí.
tas de bois e vou experímen­
tá-las,.' .. l1'3.sei-;ne e por. is­
so não posso ir,.,. Restava­

nos, já ,que tin�amos t1L�f7 .. 'a
(graça de acender ao S.éU

�oh�ite, ap::oveitá}Ja,. fa;zen:
do um san.to retiro. EXO�­
tou-nos '1, gu_ardar o silêncio,

por ser êle o "clima . de

Deus.". Para escutá-Lo,. falar-
. Lhe, necess{�rio era o silên-

/"
cio. Maravi�h().sa verdade! ...

A noite estava calma .. - Só quem fez um retiro fe�

Nossos cora�6es batiam cê- ch'acto pode compreender: ..
leres, na e�pectativa dêsse E o 'retiro de Santo Inf'iCiQ

.

encontro com Jesus. Padre\Alberton não media

Est1'1vamos cheg�ndo à contInuav'1... As medita·

nossa meta ... AS ondas ba- ç6es se seguiam.,. 'e Jesus

tiam agitadas contra as pe- ia fazendo .3uas conquistas.
dras. num marulhar forte, Notava-se is30 nas fisi?uo­
iinpressiol1{mte. . . Subimos núas das assistentes ... : A­

mais o morro que dá acesso
.

tenção cOl1centradl'1 nas par
à Casa de Retiro e eis-nos, lavras do olador que, como:

a,final, em nosso destino. bom filho de Santo Inácio,
"'.;'. ".,' ..() "-Revmo;. Padre Pregador' tão '-bem subia encan;únhar

esta.va conosco. Fôra êle o. as (illmas,.
idealisador \ e realizador des- Quem não 1,; ,be, desce, Quem

\ . I

Laura Devo!,!' sa irriport_ante construção, nãp avança, retrocede,'" .

cU

� enio - toda de pedra. E o Engenhei· Zia mtütas vezes o Padre

FAIXA VERMELHA, 700 110 Bad:re Jesuita. Valério AI pregador, exortando-no. . a

Tecnicolor bertÔri. "melhorar s8mpre, aspirar
Censllrà até 16 anos Entramos no recinto. Já sempre -D.:{;\is alto, SUOll'

Vem ai! ..... DOUTOR JIVAOO lã estavam as outr)'1s dez e sempre mais no ideal,de per
mais seis integrari�es do gru- feição, pois, nuca seremos

po do. E�treito. Fomos esco- neste mundo, tão perfeito
lhendo no�sos quartos... que não plecisémos. fuelhó-
SjitJ:ples, ,acolhedores" mona- taro • ,/

,cais: uma cama, mesinha en- esforços, Nem mesmo aPús
cirol'!; por mn crucificado e as réfeições rêserva.vp. .al­

um belo quadro do Coração, kuns minutos para o desc&"1-

de;Maria, tuna pia com es. stJ. A salinha' �nvidraç8.da"
pélho 'um cabide onde pedi.l- onde atend::a consultas via·

rar alguina"s roupas, e, cum- se sempre ocupada. 'Cor_n
pre notar, ao \'tdo da cama. paternal bterêsse e siU'lta

bab;:inho, junto à oabeceira, paciênCia a tedos ouvta, pio­
lindo.quadro d.o Cora,ção de cUIj'1ndo �e3emparaçar, ,ou
Jesus e ainda outro de um resolv�r 0S problemas que

Santo, � �o meu o de São se lhe apre3enta:vam. .

José', Iínagens essas que O tempo corria ... :E;i assim
. nos. prOduziam grj'1nde ,se� trê� dias se pas�àranl: �lé"
gU�,!tnça quando nos reco- res, suaves, felizes" sáútos,
lhiamos pa.ra o q.escanso. A mis,\a de despedi�<i, o

Uma agitada. sineta, com cafezinho, com as' palavr:as

res.pei�'1.vel toque, alertou- de gratidão ao pregador; e

nOs pára a reunião na sala lá estavamos nós,. co1110vi­
de confêrências. Padre Alber das, combinando com o Pc.

ton dava início ao retiro... Alberton ,um: outro recolhi-

Censura: .até 10 anos .4 graça de es.�'trmos ali reue mento p''.l,ra 'o próximo ano_

Vem ai!. .. DOUTOR JIVAOO nidas forayu as prirheiras Que Deus o permita! Que
pala.vras dq, pregador_ Citou em 1968 pOi;samos novamEm­
à passagem do EVf-!'ngell1o tI:( contar com ,seus sábios

(Lucas, 14, 16 - 24), em que conselhos, com sua sábia o­

Jesus convida para um en- rientaçã)o, para subirmos
contro com Êle e as descul- mais alguns degráus' ao eu-,
pas foram surgindo: com- contro de Jasus.

prei U1�a qtli!�ta e preciso ir- Uma retirante

2. - Uma 'vez possuindo segue detect,'l.r o calor . d2

, êss,e conhecimento, as autori- pequenos incêndios, muito
1 - Antes de' Benjamin dades daquele Serviço pooe- a'ntes' de tais focos serem

Fl"'anklill (o cientista e. esta- rão manter uma vigilância visíveis.
dista norte-americano)' ter mais intensa nas áreas onde 3 - Estudos- já l'ealizados
demonstrado que os r lâm- O perigo fôr m(lior. As tem- indicam que cargas elétricas

pagos eram uma. forma
.

tle' .,pestades acompanhadas de po:;;itivas' e negativas vão se

eletricidade, c' feú.ômenp ii· relâmpag-Qs sÍÍ\(} mais.
.

fre� acumulk.ndo, até se tornarem
llhan�. dado causa. a': ·diver· quentes, às illtimas I horas suficientemer.te poderosas

. ,BO'XY
sas e es.tra�ilas supllrstiçÕes, 'da, tarde. de. sorte que os pára se projetar através do \ às' 4 e 8 hs.
envolvendo demônios e enU- incêndios j]ol'esfais por elas espaça. Os l'elâmpagos aI· George Peppard
da.des málígtlas. As causas pro.,,�ca(loS' coustantCluente cançam até vários' quilôme- James Mason
c até mesmo as característi· só são'percehidos 110 dia se- t1'OS (le cQmprimento mas Ursula Al1dress
cas dos rel�npagós ainda, guinte, quando. já assumi· seu diâmetro normalmente ., - em _'.

peunanecem desconhecidas,. ram proporções perigosas. não !lltrapassa entre 2,5 e CRE]?USCULO DAS AGUIAS
em grande parte. O Serviço Prese�temente, os guardas 15 centimetros. Eles chis.- CinemaScope CÔl' ,de Ltixo
Florestal dos Estados

!

Uni- florestais estão equipados r pam ele núvem a, nuvem,. das Censura até 18 anos

dos está procurando distln· com equipamentos pesquisa· nuvens para o chão e dês te Vem ai. .. DOUTOR JIVAGO
guir as tempestades capazes dor munido de infra,verme- para aquelas. Um raio pode

.

ele }Jl'ovocar incêndios, da- 111OS, a. bordo dos seus a- alcançar velocidades de' até

queTaS que são inofensivas. viões. Tal equipamento C011- 88 quilômetros lJor segundo.

".lo;

Por BILL WILSON

r
Na principal Rua do. Estreito com'- 6,OOlC4,70 FatosMetros.; contendo uma c·aSQ de madeira nos fundos.

medindo 6,40 x 8,70 i-(tetros.
da:Nossa�Epoéa� c

LOJAS EM COQUEIROS

Vende,-se em éonstrução, (la R.ua principal. 0-

timo. ponto, Te'rreno medindo 28x20 metros. Podem
ainda serem construídos 2; apartaméntos em· cima.

Preç�: NCr$ 15000,00 (Quinze m;1f cruzeiros novos)
ou (Quinze milhões de cru::reiros antigos) com boãs'
facilidades.

TRATAR COM DR. WALTUR LINHARES
IMOBILIARIA ILHACAp·._ RUA FERNANDO, MA­

CHADO, 6 -- lo. ANOA,R - FONE: 23·41

!
----.-- .. �-----"'- ---�---_..---'�--"'----.

CONFECCIONAM-SE -

FLÂMULAS

�fY.,.'.t
.

I .

'" .

.

TRATA'R COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE:3022

"", .

Por VERVS - A INDUS-
TRIA AUTOMOBILíSl'ICA

•
f

blico e não apenas dos ricos.
. ; - Os primeiros veículos

autc'jPropulsiona.d,os
.

eram

movidos a vapor. uni trato\"
'a vapor foi fabricado em ..

1760, por um oficiaI.do E�ér­
cito francês, mas jamais foi
utilizado par<" fins, práticos.
Oliver Evas, elos Estados. U-

- O �utomó't"el está de tal

maneira il1tegTa�� na, vida
moderna que é dificil acre­

ditar-se que ficja. uma· inven·
cã.n i'elativ3wente' recente,

{nente. O automóvel não fOI
invelltaclo l1Ql" um cidadão

l1orte·amel'Ícano; m. realida­

de, não é o invento de um

só homem, mas ,o produto'
de Ullh't série de invenções
ocorridas em diversos pa[-'
ses .. Não obstante, a técl'ii­
ca da. lJl"oduç'ão em massa,

aperfei�oad3 nos Estados:

Unidos, coloeou -o automó­

vel ao alcance do granel.e plÍ-

diversos, para o transp'orte
de. passageiros, já em 1805.

,\, ,
1

Diversos illglêses usaram o

veículo para o meSmO finl,
mas houve uma oposição tão
forte que gerou a chamada
lei da "bandeirola vermelha"
que exigia que um homem a

pé I'ôsse à frente do veículo,

nidos, construiu e utilizou

agitando um estandarte

queIl1 côr .

3 - Atribuisf' a Gottftied
Daimler, da. Alemanha, o a­

perfeiçoamento do primeiro
veículo movido por motor
de combustão interna, a g'a­
solina, cm 18S5. O prinleiro
motor de .combustão interna

"

fôra aparecendo . na Alema-

nha. e nQS Estados Unidos.
Na realidade, inventoreS' Clll
ambos os lados do Atlânti­
co faziam experiências C0111

as "carruagens, S.em ,cavalos"�
frequentemente na ig_l19rân­
cia do. prog'resso alcançado
pelos outros.

.

às 3 e 8 hs.
_ Iniciamlo o Festival de

MODERNO CiNEMA sovm

TICO! -

Innokenty ISnoktunoeaky' (

Anastasia Vertinakay,a.
-,em-

·HAMLET
'De William Shak;espeare
Censu�a' até 14 anos

Vem ai!. .. DOUTOR JIVAOO

Bitz -
.. �. _.,�� ..

às5e8hs
James. Caen

BAIRIOS
, -

ESTREITO
GLORIA
às 5 e 8 h8.

Kirk Douglas
Anthony Quinl1

!,

- em -

DUELÚ DE TITANS
Tecnicolor

IMPEIIO
às 8 lIs.

David Nivell
Lea Massari

-;çm -

OS HERÓIS TAMBÉM
MATA.1\i

Censura ati' 14 anos

da. Vem ai. .. DOUTOR JIVAOO

Raiá' ,

às S lls.

Jeny Lewis
Susa'h Oliver

-cm-

O BAGUNCEIRO ARRUMA·
nINHO

Tecnicolor
Cellsm'a áté. 5 anos
às 4 - 7, - 9 hs.

Casas Vendem"se
Vende·S.e 2 casas, situadas

li rua Coronel Pedro Demo·

n, 1754, Estl·eito.
Tratar no mesmo local.

VOo

--------------------------

Edital de Concorrência Fública

o D[RETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NA-
, '.
".

CIONAl DE ESTRADAS DE 'RODAGEM" nêste edital
denominado. D.N,E.R. torna público 'poro conheci­
mento dos' interessados, que fará realizar às 14,30
hs. dq dia 18 (dezoito) do mês de julho. de 1967, no
sede do D.N.E.R. 'na avenida Presidente Vargas no.

,

522, 210, andor, no Estado da Guanabaro, sob apre
. sidência do engenheiro SALVAN BORBOREMA DA

SILVA, concorrência pública para execução de ser­

viços de terraplenagem na rodovia BR-282-SC, trê­

cho lajes -,' São Miguel d'Oeste, sub-trêcho com­

'p-reç:ndido entre as estacas 7030 d 8500 - o Oóaço
00) p 1IO, com uma extensão total de 31,6 km (códi­

go 28-2.;:5C,05 e 282·SC�06).

Flo'rianópolisl 21 de junho de 1967
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O Teotro Expeci;e�tOI':Uni"e rs;'�;io"sob o di.J «lOPS "ue o dlf'eJ,to dO 11010 e R seu !dever� às ,19�:��:�':�;;Po�t,ó����r��t���,.:,�'e�e:n:��:ab�:
�;o�jOdo Professer Olevo' S,,�donlio,. :estorá es"eon� IJli9O � ,U

, ..":
U p'.: .

. U,' U ,', ���":e �:�eci����ç��p�r"J� �Orig��O o���
O intenso hio que se abateu sôbre oS' co p

,
"

tI', '

.'
.

"
, Viana Mo09, comand(;mte do Inf.9ntorlo Dlvlslonarla

• . ,
m os vernarnen a, mas sim um .va, durante a realização de

d 5 RW '" '." h'
,.'

de Lajes, nêste' fim de semana, foi plenemenre com 'um churrasco no Clube a,�'f
o' OE' ,

._ I. 'I. 't ,e,,'
't 'd" d

"

'

ensed '
/,',

' "

r: "m, s"uo, ,passagem, por (;3S o' CI, o ,e, o General
.p ,o pelo calor humano com que 0,governad9r caQi e v'I'iro "Luiz, Ramos

Brasil vJsltoro'o Goile,q1Ç1dor, Ivç)' Silveiro, o Coman-
Iv.o .Si.":eirral e _SMO comitiva foram! recepeiól1odos nas 'B'(u:[tes'< ,l�or sua, vez, ao

dente,' do 5, D,is, t, rit"o",', N,qygl, o,' Des,t_ac'o"me,nto de Bc-
,.

"

qelini:!.:" à alegria ,d'o pO"O J Y".

fe!ghvi!:lI'iJd!cs�éol!"l!-)t@lrnfte$ dio pl'(l�:Gmá de ifHHagura- .�ageano',Hor·l'ecehêr'o',Gl}.. se A�reo, e dér:iois':0�gonizoçõe:s,0i'lita.r�s' do Exér-

'ções e' de visitas MS, d&adeil de Lajes/ �onte Altá d"o \vcl'nadol' 'dn 'Està'do e StU cito se'::íibdos'n€sta'GClçt[j,iÇã�:'
i

,Sul e Á\litc G�.rii];>i'.1k!i.
'

;/'"
,

" ,

.

;
, f'rilhante cürpitiva, ,d'ls:lc .

, "\
"

,i ,

"
,

�

_.
-'i ,\J J

' , { ',,'
< I I V

'qu� gostaria de .que o m6- ",

"S" 'h"
, .�,,' le I

-

" .
"

111

,soro' francês Jean' Jacques Macedcf O revoa ',,&j/onas ll ..eerras ,uO
I I J

' -

'PR rt,Vê n���, 'Çe���:1' ·Pr(nYó�.�',Sr�f�a, ,Menor
-
",

�, . ,

I

[
';.,

" .

, ( o MAIS ANTIGo DIÁRIo DE' SANTA' CATARINA
, ' "t " ,

FIQrianóp�lis, (Terç�feira), 2'7" de, 'p�llho de 1967
,"

, ... "

�l '" {

\

A presença popular foi' a
nota marcante, transtnr­
mando as visitas e solenida­
des .em fe:fdadeil'as' festas,
nas quais 2, vibração e ;\

• alegria foram a tônica pre­
'dominante, fazendo cmn
que o Chefe do Exeeutivo c

os membros de sua comiti­
va sentissem e recebessem

es aplausos que lhes f,ara'.l
enderaçados, como. um es­

tímulô à continuidade da
obra admini�1ratiwl que./ o

Govêrno catarínense vem

realizall'do coutando co� o

.aval da população [;,OS mais
diferentes pontos c!o Esta-
do.

'

nuncíou

des 'que marcaram o Início'
de suá 'programa�ã'o de

tnsuguraçêes 'de ob�as (em '

nis.tração.

Celso Ramos, contrariavam
,;' d�smelltiam inteiramente

aquêle conceito",
'

\

,

DIsse o 'gtnerhante
.

ca�a­
-rmense, naquelas .opnrtuní«

,-Ess� estado de espírito
fai perfeitamente observa­
do, logo de' inícío, quando
do ato de Inauguração oí'í­
cial dó Centro Educacions],
Vidal Ramos Jr. �,log'o se constituíam em .favor gQ-

Em" nossas 'próximas edi-.
ções, rorneceremos, com

lTui9res detalhes, aos nos­

.sos leitores, o que foram .os

momentos passados pelo
,

'.
'O Prefe�to Nilion Rogério, Chefe do Executivo e' sua

,Neves, no seu discurso de comitiva nas cidades de La­

saudação
c
ao g?,vernidor" ges, ,poqte Alta do Sul e

'Ivo Silveira e à' siía çomítí- ,:Mnita .Garibaldi.

\

e � r i D i vê �e�\� Ile, ':lu�reazza
a- im'�laBta�ão �a BRN'2�2,

pc)S�' a;p�'ovada cm' plenário,
, \ �a: atuaç�?:, des- a, )\'Iesa.4o Legíslatívo, eh­

tac,:ul:l!r
� que:,o� repr�S�!ltan-

1

viou mensagens
.

ao minis­
tes çatadnenses tivel'lun na ho Tarso Dutra, da Educa­

"r,eunião: da . .l5n:ião',Pada'meh'��cão e 'aó rdLor da Univer,,]·

t,�T Interesta(l.uaJ:.., quando Jdade Ji'ederal 'de Santa�Cata'
:tma,' ápeiamh) , no sevtido
de que FI�ss� detcl'milhad:;,
'j, permitida a inscqçãO'\ nàs

'

,

.

exam�!s ve�tibulares d� Fa-

•

oeste catarinense.
'

��

. I

.

"
• . ,l'

. Disse' o :parlamentar ser

dos, cano fazer suas inscrições ao ves-'
tatos mantidos nos Minis·

tibular daquela Faculdade,
térios ,da Educação e Cultu·, face' � medidas -tomada;s
l�a',' Justiça, e Mi.nas e E:ner­

pela Oongregação do esta-
De outra parte, o sr. Ncl.... ' gia. lecimento qne' deliberou'

son Pedl'ini apresentou re- , Por outro lado, 'o líder ,da } ,

preencher fodas as vagas
querimento 'obJ'eÚvando li ARENA., deputado Fel'l1andú VESTIBULAR DE" r

1, � I independente do alcance t�a
envio de Indicacãü ,ao Clic·' Vieg'as, fêz mn relaM 'das MEDICINA, média müiüna, uma vez

,

'
' """,

'" "

_

fe do Executiv,o, a,pelando atividades "que manteve' nal '

S' C t
'

não

FO,l in,'l.Ug,ur,�d,a;, no mpun,'õ,
l sábàdG?, ,'a' IV Eh."'j)O?,ição de para. que 'seJ'a instalado ain- Gilanabara, juntamente ,com Atendemlv proposição' ,do

que em anta a arina

C' d d d d J 11' 1
,ocorreu o ,Droblema

3?anOS" a, C1 a e e qmvJ C" pe a 'quarta vez consecu-' , da no cOl'rente ano 'o curo os' deputados ,Leeían SI0·/ depp.tado Pedro, Ivo, Cam-,
'" .

,tiva organizad,<J: e prp:qlo�i4a ',p,eló' .Centro JoiÍlvillense de
" ,

, excedent��. ,\ /

",���E�!�7l:#:1;��Jf�:��� I' m,�oAs�t,o,'
'

'�redl"1
-

e' ""U�L, 10'0·' p'nMr- ntJHlft<�I:D'[RO"'D'G,I"�I" ,S,ÃO. pÂEJ."rilln
o p,6ximo dla 2, e"blndd _pt""",.., "'lédade de pás-

.

U U . rUd bU lU, II ti Ln", A. fJnL Mnu
,saros, concorrendo' aos 'prêmi'G� <ias ''Principais' classülc&

;- ','

· �.Õ:a.).�ih�ado"',tésDa,'""Fa,b,,,t,',f,�:d,�, cim,·enIODeé·:;,nano,. sem mnlbs ate ">31 \" ,;��;;:L;E�if:�;i;�0
,

. "
.

P 9 �'� COMUNI-CA A SEUS PREZAD'OS·CLIENTES.i ÀM'IGQS
Ila)81 Gan�am .ç�oP,�.�a'bva, ,De ;CO'nsu,mo o 'contrib�.gjntel,r!\lunkipol, da capital e' ,do E�- ,O I conjunto re�dehcial ,

,':
, , ' .

tréito, tem prazo para pagar o impõsto predial 'e será construido na Ress'a.ca-
'\ A INSTALAÇÃO DE S,EU.s DEPÓS,ITOS O�:

b
'

' da - estrada geral que, d6' Tê'
' . , ,

ur ano até o dia 31 do correr,tte, sem multas. ASe-' "
. ,

cretaria de finanças da municipalidade está aler- ;���;: �el�p:l�;rês: � 1l!� FERRO, PA�A CONS��ÇÃO
tando, �s� munícipes para' que 0'5 mesmos cumpram 'Prefeitura ''C 'd� ,COí-iÁB. O' "" \

l' I
"

" �,

sua obrigação ",1ibutária dentro do prazo fixa'do,' convênio firm��o entre,
'

o :, l' , ESCERAÇO, tA-SitA' ,

pois após a dota J determinada os impostos sofrerão po.der público municipal e I I J '

, .' ,', ,

, , " a CQmpanhi,a. dc Habitação " -

,j
incidência de ,multà" @ qual será. rigoll'osamjente o�· de Santa Catarina, propicia- O QUE PER,MITIRA O PROt.4TO ÂTENDIMEMTCI). "A,S
servado, sem disqiminações ou precedentes.

'

rá aos assalariados que de-
. ..,

'

,
,

I ',\ ' ,sejaI:em a oportunidade da ENCOMENDAS AOS PREÇOS OA "USINA
OS côntl'ilJuintes. que aiu· pularesv já... e�;tão abert�s,' e aqui�ição de ca�i:. 'própl'Ía. "

'

.

'

"

,.', ,

,

"

"

da não receberam" o's�talões serão aceitas durante o pc· 'S�gw1(io .in(o�m�çÕes� do", I: JOINVILLE:.- Rua do Príncipe, 123 -:- ,Telefone ,��31
desse's tributos deverão PIO- ríodo compreendido' entre - Gabinete do prefeito o edi- ,i' ,,",

"

'I "

.

curá-los no Pôsto de Ar· os últjmos dias do corrllnte tal respectiyo vem sendo BLUMENAU - Rua ,7 de Seteft'lbi�: 1:437'-' t�lefone'l�5",
divuJwado pelp. imprensa lo-

\
'

,

'
,

':
"

'

,
" � ..

cal e du�an1e o, dia de on- CURITIBA - Av. Visco de GuarapuoT<Í, 30,70' - �one 4-3331

tenl vários fpram QS m..
,�

tCI:essados que se insCl�eve- Repres. em Florianópolis - E. Andria'ni, Represén�ações

Esclareceu a mensagclu

que/ os estudantes t'repro,'r�.
dos em' exames 'anteriorrs
estão s�ndo impedidos de

a frequentá·l0.

'RELATO

Dê

"
,

.I.r ,;.
.

'1
� {" t f i ..

'Associação "Catatineasé, 'DOl. "ado Lei!eifo,
. Debaile Rel8to�i� J)(;� "r�sideme ,', ,

,

, ',I I \ I' "; I

A "AssO'ciação' Ca.tar,in�nse d/e a,ido '.t�itelro deve�á
, se reunir a 21 de ju).lfo, f.lo' edü,ído da �ARESC" a fim oe

examinar assuntos 40 intetêsse de, suas ntividades,
Sení levado' \<i deiJate o: s,��te".t.ernárid: relatório,

do presidente d,à �ntidade:. 'P�t8c�r da Comissão Fiscp1
sô'bré o' ,balanço: ',coBtas, ei altos ,do-e.xeí'cíClpS afiterior, eJ

outroS temos de inLel'êsse da c�'lsse ou da, as?ooiaçã6.

recadação do Estreito e nà

Prefeitura Municipal, secção
de cadastro,

mês [até o dia 15 de julho
Os interessados consegvi•.
rã'o a inscrição dirigindo-se
a Prefeitura onde o Oficial,
de Gabinete do Prefeito,

RU<J Vi·

CASA PROprUA" j "

,

)
As inscrições pan. os intel'es
sados em ,adquirir casas po-

, ,

ramo I

i Ct91' Konder, 9 - Fone 2221.'
I'

sr. Mauro Vieira atende,
das 9,30 às 12 horas,'

'

Cont. na seÍ;i��a pagina ti

, "

c '
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